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“A preservação digital não envolve a 
retenção do objeto informacional em si, mas 
também do seu significado. Assim sendo, faz-
se necessário que as técnicas de preservação 
sejam capazes de compreender e recriar a 
forma original ou a função do objeto de 
forma que sejam asseguradas sua 
autenticidade e acessibilidade.” 
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Esta dissertação contribui para a Ciência da Informação, pois aprofunda 
e realiza estudos na área de fontes de informação, bibliotecas digitais, 
recuperação da informação e preservação digital tendo como foco o 
formato de arquivos digitais. O estudo teve como objetivo principal 
analisar os recursos disponíveis na Biblioteca Digital Greenstone (BDG) 
para preservação lógica de documentos digitais com foco no formato de 
arquivos e a recuperação de informação. Para atingir os objetivos 
específicos, adotou-se uma metodologia baseada na análise exploratória 
e descritiva do tema. Para análise, foi instalado o software Greenstone 
3.04, e criado a coleção PGCIN que contempla as dissertações do 
programa de Mestrado em Ciência da Informação da UFSC. Após a 
realização da pesquisa, concluiu-se que a Biblioteca Digital Greenstone 
está preparada para atender aos requisitos de preservação lógica de 
arquivos digitais, pois aceita formatos de arquivos proprietários com 
especificação fechada, proprietários com especificação aberta, e não 
proprietários com especificação aberta, além de ser uma plataforma 
aberta e que permite o desenvolvimento de plug-ins para formatos de 
arquivos. 
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deepening and conducting a study in the area of information sources, 
digital libraries, information retrieval and digital preservation with a 
focus on the format of digital files. This study aims to analyze the main 
features available in Greenstone Digital Library (GDL) for the logic 
preservation of digital documents focusing on file format and 
information retrieval. To achieve the desired goals, an exploratory 
methodology based on descriptive analysis of the subject was used. For 
analysis, Greenstone 3.04 was installed, and a collection that includes 
PGCIN and the Master's theses of the program in Information Science of 
UFSC was created. Upon completion of the research it was concluded 
that the Greenstone Digital Library is prepared to meet the requirements 
of logic preservation of digital files, because accepted proprietary file 
formats with file formats specifying closed owners, owners with open 
specification, and open specification with non-owners besides being an 
open platform that enables the development of plug-ins for file formats. 
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Esta disertación contribuye a la Ciencia de la Información acentuando a 
medida que se lleva a cabo el estudio en el área de fuéntes de 
información, bibliotecas digitales, recuperación de la información y la 
conservación digital con un enfoque en el formato de archivos digitales. 
El estudio tiene como objetivo analizar las principales características 
disponibles en la Biblioteca Digital Greenstone (BDG) para la 
preservación lógica de documentos digitales con un enfoque en formato 
de archivo y recuperación de información. Para lograr los objetivos 
deseados fué adoptada una metodología basada en el análisis 
exploratório y descriptivo de los sujetos, con la ejecución de un estudio 
de caso. Software Greenstone 3.04 fué instalado para el análisis y una 
colección que incluye las disertaciones PGCIN del programa de 
Magíster en Ciencias de la Información, UFSC. Una vez terminada la 
investigación se concluyó que la Biblioteca Digital Greenstone está 
dispuesta a cumplir los requisitos de preservación lógica de archivos 
digitales, y por lo tanto acepta formatos de archivos con formatos de 
archivo propietários cerrados, propietário abierto y no propietário con 
especificación abierta. Además es una plataforma abierta que permite el 
desarrollo de plug-ins para formatos de archivo. 
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Após a Segunda Grande Guerra Mundial, o uso de computadores 
inicialmente restrito basicamente para fins militares expandiu a sua a 
área de abrangência, ou seja, passou a ser utilizada em áreas como a 
educação, saúde, segurança, empresas públicas e privadas, e em diversos 
tipos de organizações. Até a década de 1970, devido a sua complexidade 
e ao seu alto custo, o acesso aos computadores era restrito aos 
profissionais que trabalhavam em Centro de Processamento de Dados - 
CPD, profissionais estes que se assemelhavam mais a cientistas 
trabalhando em laboratório, inclusive tinham um status diferenciado 
onde trabalhavam. 
 Com a disseminação dos computadores pessoais, houve uma 
descentralização das atividades informatizadas. Tal disseminação foi 
potencializada com o advento da tecnologia de rede, que evoluiu 
rapidamente das redes locais para as metropolitanas, nacionais e globais, 
sendo a Internet a maior delas. Com a popularização das Tecnologias da 
Informação e Comunicação, ocorreu um aumento considerável dos 
estoques de informação, principalmente as armazenadas em meios 
digitais. Com o aumento destes estoques de informação ficou mais 
evidente o problema da preservação e recuperação das informações de 
documentos no formato digital. 
 O interesse na preservação e recuperação de informação 
aumentou consideravelmente com a popularização do uso das 
tecnologias de informação e comunicação (TIC) ocorrida a partir dos 
anos 1990, onde ocorreu uma mudança considerável nos mecanismos de 
registro e de comunicação da informação nas instituições públicas e 
privadas. Os documentos produzidos no decorrer das atividades dessas 
instituições, até então em meio convencional, assumem novas 
características, isto é, passam a ser gerados em ambientes eletrônicos, 
armazenados em suportes magnéticos e ópticos, em formato digital.  
 Os documentos digitais trouxeram uma série de vantagens na 
produção, transmissão, armazenamento e acesso, que por sua vez, 
acarretaram outros problemas. A facilidade de criar e transmitir 
documentos traz como consequência a informalidade na linguagem nos 
procedimentos administrativos.  
O desenvolvimento das tecnologias de informação e 
comunicação, e em especial o desenvolvimento da Internet, tem 
contribuído para um ambiente completamente novo, onde os papeis das 
bibliotecas tradicionais estão sendo amplamente modificados. O 
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potencial das redes de informação, de cooperação e de digitalização 
modifica substancialmente as funções de recuperação, preservação e 
disseminação da informação e do conhecimento.  
Com o crescimento dos estoques de informação em formato 
digital, fontes de informação como bibliotecas, que só existiam em 
formato convencional, ou seja, baseado em material impresso, 
começaram a migrar para um suporte digital. Observa-se também uma 
forte dissociação entre o conteúdo informacional e o suporte de 
armazenamento. 
Esta migração de suporte digital também ocorreu nas bibliotecas 
tradicionais, inclusive apareceram novos conceitos de bibliotecas como a 
eletrônica, virtual e por fim consolidando-se como biblioteca digital. Em 
decorrência dessa evolução, observa-se que também ocorreu uma 
mudança na função de mediação no acesso a informação.  
As bibliotecas digitais são exemplos de iniciativas que 
contemplam os conceitos relacionados à preservação digital e 
recuperação da informação, bem como, podem ser vistas como grandes 
repositórios de produção intelectual, sobretudo no que diz respeito à 
disseminação intelectual de grandes campos de pesquisas científicas em 
diversas áreas de conhecimento.  
Os conceitos de bibliotecas digitais, recuperação de informação, e 
preservação digital possuem um vínculo indissociável com a ciência da 
informação com pode-se observar nos estudos realizados por Cientistas 
da área da Ciência da Informação, como Barreto (1999, 2000), 
Blattmann (1999, 2001, 2003, 2006), Campello (2003,2005), Côrte 
(2002), Cunha (2001, 2005), Ferneda (2003), Ferreira (2006), Kafure 
(2004), Kuramoto (2005), Leite (2006), Lopes (2004), Machado (2006), 
Marcondes (2005), Márdero Arellano (2004, 2006), Sayão (2007), entre 
outros.  
A UNESCO promove o uso de tecnologias de informação e 
comunicação para o desenvolvimento econômico e social 
(http://unesdoc.unesco.org/images/0014/001473/147330por.pdf), sendo 
que o apoio a Biblioteca Digital Greenstone é umas destas ações. 
O software GREENSTONE é uma ferramenta para o 
desenvolvimento e distribuição de coleções de bibliotecas digitais, 
desenvolvido pela Universidade de Waikato na Nova Zelândia. É um 
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software de código aberto, disponível através dos termos de licença 




O desenvolvimento dessa pesquisa se justifica por motivos 
pessoais, econômicos e pela contribuição à Ciência da Informação 
especialmente à área de Fontes de Informação, Preservação e 
Recuperação de Informação, e por fim, pela contribuição à sociedade. 
 
 
1.1.1 Justificativa Pessoal 
 
A motivação pessoal para realização dessa pesquisa deve-se ao 
fato de o autor trabalhar como Analista de Sistemas e ocupa o cargo de 
Secretário de Tecnologia de Informação e Comunicação na Universidade 
do Estado de Santa Catarina. Cabe destacar que a motivação para 
realização de um projeto de pesquisa depende do contexto no qual o 
pesquisador está inserido visando satisfazer uma curiosidade ou uma 
necessidade pessoal. 
Sabe-se que toda pesquisa, análise ou estudo, tem como ponto de 
partida uma situação percebida como problemática, ou seja, que causa 
desconforto e que, em consequência, exige uma explicação. Essa 
situação problemática surge quando há defasagem entre a concepção ou 
explicação de um fenômeno e a observação ou a percepção ou 
explicação de um fenômeno e a observação ou a percepção da realidade. 




1.1.2 Justificativa Científica 
 
Sob o ponto de vista de contribuição a Ciência da Informação 
mais especificamente sobre Fontes de Informação, Bibliotecas Digitais, 
Preservação e Recuperação da informação, a pesquisa aprofunda estudos 
nesta área tendo como foco na preservação e recuperação de informação.  
                                                             
1 GNU General Public License (Licença Pública Geral), GNU GPL ou simplesmente GPL, é a 
designação da licença para software livre idealizada por Richard Stallman no final da década de 
1980, no âmbito do projeto GNU da Free Software Foundation (FSF) <http://www.fsf.org/>. 
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Os conhecimentos científicos podem se perder caso não ocorra à 
devida documentação da sua prática, bem como, não se adote medidas 
visando à preservação e recuperação de informação. 
Este estudo por meio de uma pesquisa exploratória pretende 
buscar respostas para o problema de pesquisa. Um objeto de pesquisa é 
assim uma interrogação explícita em relação a um problema a ser 
examinado e analisado com o fim de obter novas informações 
(Contandriopoulos apud Fortin et al., 1999, p. 19). 
 
 
1.1.3 Justificativa Econômica 
 
Sob o aspecto econômico, essa pesquisa se justifica pelo fato de o 
processo de preservação e recuperação de informação ter alto custo para 
as organizações. Este custo varia de organização para organização, 
sendo que em alguns casos, quando a informação não é encontrada, ou 
se o tempo de recuperação não atende às expectativas e, principalmente 
se a informação não é preservada, esse processo pode trazer um forte 
impacto econômico para as mesmas, inclusive podendo inviabilizá-las.  
 
 
1.1.4 Justificativa Social 
 
A contribuição dessa pesquisa à sociedade se dá pela expectativa 
de melhorias no processo de preservação e de recuperação de 
informação em fontes de informação como as bibliotecas digitais, 
ajudando assim as pessoas, empresas, organizações a lidarem com 
grandes estoques de informação.  
Conforme consta no seu sítio na internet, a UNESCO promove 
ações de apoio às bibliotecas há mais de 60 anos, pois considera que 
estas são essenciais ao fluxo livre de ideias e a manutenção e aumento da 
disseminação do conhecimento. Uma das áreas de maior prioridade da 
UNESCO é a promoção do uso de tecnologias de informação e 
comunicação para o desenvolvimento econômico e social. Os avanços 
tecnológicos em comunicação e informação devem ser apropriados pela 
sociedade para facilitar a modernização da Gestão do Estado, a 
participação nas decisões e a Inclusão Social, sendo que o apoio a 






1.2 Problema de Pesquisa 
  
Com a disseminação do uso de computadores, houve 
crescimento das informações armazenadas no formato digital. Os 
documentos estão, de forma crescente, nascendo ou migrando de outros 
meios para um formato digital, e com isso está surgindo à preocupação 
com a preservação e recuperação de informações digitais. Em fontes de 
informações digitais como a Biblioteca Digital Greenstone, o problema 
não é diferente. 
Com o presente estudo espera-se obter respostas para o seguinte 
problema da pesquisa:  
 
Os recursos disponíveis na Biblioteca Digital Greenstone são 
suficientes para realizar a preservação lógica dos documentos digitais e a 




1.3 Objetivos  
 




1.3.1 Objetivos Gerais 
 
Esta pesquisa tem o objetivo principal de analisar os recursos 
disponíveis na Biblioteca Digital Greenstone para preservação lógica de 




1.3.2 Objetivos Específicos 
 
Os objetivos específicos são: 
 
a) Estudar os modelos clássicos de recuperação de 
informação; 
 
b) Identificar os recursos disponíveis para recuperação de 
informação na BDG; 
 
c) Identificar os pontos fortes e pontos fracos da BDG; e, 
 
d) Analisar a questão de preservação de documentos 
digitais sob o ponto de vista lógico na Biblioteca 
Digital Greenstone. 
 
A partir dos objetivos supracitados tem-se a expectativa de 
identificar como o software de Biblioteca Digital Greenstone preserva as 




1.4 Organização da Dissertação 
 
A organização dessa dissertação utiliza a apresentação em 
capítulos. 
O presente texto é parte do capítulo introdutório, que apresenta 
também à justificativa, a definição do problema e os objetivos 
pretendidos. 
No segundo capítulo, é apresentada uma fundamentação teórica, 
na qual, auxiliada pela revisão de literatura, toma-se conhecimento 
sobre:  
a) Fontes de Informação e Bibliotecas Digitais; 
b) Preservação da Informação Digital; 
c) Formato de Arquivos; 
d) Formato de Arquivos Abertos; 
e) Formato de Arquivos Abertos ODF e PDF/A; 
f) Metadados XMP; 
g) Recuperação da Informação; 
h) Recuperação da Informação e a Ciência da Informação;  
i) Modelos de Recuperação da Informação; 
No terceiro capítulo encontra-se a metodologia utilizada para 
desenvolvimento e aplicação do presente trabalho. 
O quarto capítulo apresenta a Biblioteca Digital Greenstone. 
O quinto capítulo apresenta a análise e a interpretação dos 
resultados. 
O sexto capítulo apresenta as conclusões e sugestões. 




2 FUNDAMENTAÇÃO TÉORICA 
 
A revisão da literatura pretende mostrar como o objeto da 
pesquisa se insere no campo dos conhecimentos sobre o tema, e como 
estes conhecimentos vão permitir responder as questões da pesquisa.  
A atividade científica resulta de um processo cumulativo de 
aquisição do conhecimento. Posto isto, o processo de revisão de 
literatura sobre o tema iniciou com a consulta de fontes primárias e 
secundárias de informação, ou seja, artigos científicos, livros, teses e 
memorandos e documentos oficiais, verificando suas bibliografias e com 
isto ampliando as listas de trabalhos consultados.  
Esta revisão de literatura permite compreender e ou concluir a 
situação em que estão inseridos os conhecimentos sobre o objeto da 
pesquisa apresentada, começando por Fontes de Informação, 
Preservação Digital, Recuperação da Informação e a Ciência da 




2.1 Fontes de Informação e Bibliotecas Digitais 
 
Até fins dos anos de 1990, fontes de informação era sinônimo de 
formato impresso, sendo que a quantidade de informações disponíveis 
em formato de papel era extremamente maior do que as informações 
disponíveis em formato digital. Com a disseminação do uso de 
computadores para trabalho e lazer, bem como, com o aumento da 
capacidade de armazenamento e de recuperação de informações, e 
principalmente com o advento da internet, observa-se que fontes de 
informação viraram sinônimo de informação no formato digital. 
As mídias onde estão localizadas as fontes de informação foram 
evoluindo com o tempo, ou seja, da pedra, papiro, papel, fotografias e 
microfilme, para os mais recentes dispositivos, como fitas magnéticas, 
fitas K7, discos flexíveis, fitas VHS, disquetes, discos rígidos (HD), 
Compact Disc (CD’s), videolaser, DVD’s e pen-drives.  
Muitas informações existem somente em formato de papel, outras 
informações estão em papel e em formato digital, e outras somente em 
formato digital. Observa-se que as informações de várias formas estão 
migrando para o formato digital, quer seja pela digitalização de 
documentos, ou sendo criadas originalmente em formato digital. 
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De acordo com a norma NISO2 há dois tipos de objetos digitais a 
serem considerados em bibliotecas digitais: 
a) Os objetos produzidos como representação ou 
substitutos de materiais em alguma forma analógica – 
livros impressos, manuscritos, peças de museus, entre 
outros; e,  
b) Os objetos originalmente “nascidos digitais”, como, por 
exemplo, fotografias digitais, livro eletrônico, bases de 
dados, websites, entre outros.  
Segundo Cunha 2001, os documentos ou fontes de informação 
podem ser classificados da seguinte forma: 
 
Fontes Primárias – Contêm informações originais ou, pelo 
menos, novas interpretações de fatos ou ideias já conhecidas e não 
submetidas à interpretação ou condensação. 
Exemplos de fontes de informação primárias: 
a) Congressos e conferências; 
b) Legislação; 
c) Nomes e marcas comerciais; 
d) Normas técnicas; 
e) Patentes; 
f) Periódicos; 
g) Projetos e pesquisa em andamento; 
h) Relatórios técnicos; 
i) Teses e dissertações; e, 
j) Traduções. 
 
Fontes Secundárias – Têm a função de facilitar o uso do 
conhecimento disperso nas fontes primárias; apresentam a informação 
filtrada e organizada, de acordo com o arranjo definido, dependendo da 
finalidade da obra. Também são considerados os produtos de análise de 
fontes primárias submetidas à descrição, condensação ou qualquer tipo 
de reorganização. 
 
Exemplos de fontes de informação secundária: 
a) Bases de dados e bancos de dados; 
b) Bibliografias e índices; 
c) Biografias; 
d) Catálogos de bibliotecas; 
                                                             
2 National Information Standards Organization - http://www.niso.org/ 
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e) Centros de pesquisa e laboratórios; 
f) Dicionários e enciclopédias; 
g) Dicionários bilíngues e multilíngues; 
h) Feiras e exposições; 
i) Filmes e vídeos; 




n) Museus, herbários, arquivos e coleções científicas; 
o) Prêmios e honrarias; 
p) Redação técnica e metodologia científica; 
q) Siglas e abreviaturas; e, 
r) Tabelas, unidades, medidas e estatística. 
 
Fontes Terciárias – Tem a função de guiar o usuário da 
informação para as fontes primárias e secundárias. Podem ser 
consideradas também como uma recompilação das informações contidas 
nas fontes primárias e secundárias, dentro de um critério de organização 
para torná-las mais acessíveis aos usuários. 
Exemplos de fontes de informação terciária: 
a) Bibliografias de bibliografias; 
b) Bibliotecas e centros de informação; e, 
c) Diretórios. 
Segundo Cunha (2001), as bibliotecas e centros de informação e 
documentação, tradicionalmente, têm sido um dos grandes responsáveis 
pela aquisição, armazenamento, preservação e disseminação da literatura 
técnico-científica. Essa literatura, porém, tem tido enorme crescimento, é 
cara e nem sempre possui boa cobertura por parte dos índices correntes. 
Assim, é necessário que as bibliotecas lancem mão, cada vez mais, dos 
acervos de outras bibliotecas para atender às necessidades dos usuários. 
O advento das bibliotecas digitais ou virtuais, fez com que esse 
compartilhamento de coleções fosse aprimorado e agilizado. Portanto, é 
importante consultar fontes que informem o endereço, o acervo e os 
produtos e serviços fornecidos pelas bibliotecas. 
O conceito de biblioteca também por muito tempo esteve 
associado a fontes de informação como livros, jornais e revistas. Mas, 
essa visão tradicional de biblioteca tem mudado consideravelmente com 
a utilização de tecnologias de informação e comunicação, onde as 
informações passaram a residir em um formato digital. Com essa 
mudança, surge o conceito de biblioteca virtual. O termo biblioteca 
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virtual é um bom exemplo da dificuldade de conceituação das novas 
fontes. Basta consultar a literatura a respeito para verificar as várias 
definições que o termo tem assumido, causando inclusive certa confusão 
entre biblioteca tradicional, biblioteca eletrônica, biblioteca virtual e 
biblioteca digital. 
De acordo com Tammaro (2008), a expressão biblioteca 
eletrônica (electronic library) tem duas décadas e o seu conceito está 
vinculado a equipamentos eletrônicos como computadores. Durante 
muito tempo, em lugar de 'biblioteca digital', foi dada preferência à 
expressão biblioteca virtual para definir o conceito da nova biblioteca. O 
primeiro a usar a expressão 'biblioteca virtual' (virtual library) foi o 
criador da Rede - Tim Berners Lee - para o sítio assim denominado e 
que materializa a visão de uma biblioteca como uma coleção de 
documentos ligados em rede, constituídos por objetos digitais e páginas 
Web produzidos por milhares de autores.  
O adjetivo 'virtual' significa que a biblioteca não existe 
fisicamente. A denominação, que hoje é, no entanto, menos difundida do 
que 'biblioteca digital', continuou sendo usada para certas acepções, 
como, por exemplo, para indicar uma coleção selecionada de vínculos 
com sítios da Rede e também para se referir a um conceito mais amplo 
tanto da biblioteca eletrônica quanto da biblioteca digital, quer dizer, 
uma coleção de documentos fora da biblioteca como espaço físico ou 
lógico. 
Desde o fim dos anos 1990, a expressão biblioteca digital tornou-
se comum e amplamente difundida, porém as definições relativas a essa 
expressão continuam diferentes, e passam por constantes mudanças. 
Inúmeras definições foram originadas nos últimos anos, em 
especial as referentes à biblioteca virtual, muito utilizada como sinônimo 
da biblioteca eletrônica, que promove o acesso remoto aos conteúdos e 
serviços tradicionais da biblioteca com a integração de recursos e 
serviços eletrônicos disponibilizados em redes de computadores, 
interagindo o usuário, a informação em formato digital e redes 
eletrônicas. 
O conceito de biblioteca digital da Digital Library Federation 
(DLF) é uma das mais difundidas.  Ela registra na sua página web 
(http://www.diglib.org/about/dldefinition.htm) uma definição abrangente 
que institucionaliza a visão biblioteconômica das bibliotecas digitais: 
Bibliotecas digitais são organizações, que 
disponibilizam recursos (humanos inclusive), para 
a seleção, estruturação, interpretação, distribuição 
e disponibilização de objetos digitais, e que devem 
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zelar por sua integridade/autenticidade, de forma 
que sejam acessíveis a baixo custo para a 
comunidade3. (tradução nossa). 
 
De acordo com Tammaro (2008, p.119), uma das melhores 
definições de biblioteca digital foi formulada pela comunidade de 
pesquisadores sobre biblioteca digital e empregada no Workshop on 
Distributed Knowledge Work Environments, em Santa Fe (EUA), em 
1997: 
[...] o conceito de 'biblioteca digital' não é 
simplesmente o equivalente ao de uma coleção 
digitalizada dotada de instrumentos de gestão da 
informação. É, antes, um ambiente que reúne 
coleções, serviços e pessoas para apoiar todo o 
ciclo vital de criação, disseminação, uso e 
preservação de dados, informação e conhecimento. 
Conforme Tammaro (2008, p.122), a última definição de 
biblioteca digital, representa a evolução de uma biblioteca tradicional 
para digital (talvez fosse melhor defini-la como híbrida): 
[...] podemos afirmar que a biblioteca digital é o 
conjunto de uma ou várias coleções de objetos 
digitais, da descrição desses objetos, que é feita 
com o emprego dos chamados metadados 
colocadas à disposição de todos os usuários 
interessados graças a uma interação de tipo 
eletrônico que pode abranger diversos serviços, 
como a catalogação, indexação, recuperação de 
documentos e fornecimento de informações à 
distância. Nessa biblioteca todos os pedidos dos 
usuários e as respostas a eles se realizam, portanto, 
por meio da Rede. 
A concepção de uma biblioteca digital deve ser realizada como 
uma ferramenta para propiciar o acesso à informação constituída em 
meio digital e também incluir outros meios tradicionais, mas, antes de 
tudo, deve constituir-se como um instrumento para a democratização do 
acesso ao conhecimento e inclusão social e cultural. 
De acordo com Marcondes e Sayão (2003a), as bibliotecas 
digitais hoje são geradoras, e responsáveis pela gestão e preservação das 
informações digitais. Dessa forma, as bibliotecas digitais se tornam cada 
                                                             
3 Digital libraries are organizations that provide the resources, including the specialized staff, to 
select, structure, offer intellectual access to, interpret, distribute, preserve the integrity of, and 
ensure the persistence over time of collections of digital works so that they are readily and 
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serviços oferecidos por bibliotecas convencionais baseadas em papel e 
outros meios de coleção, catalogação, e disseminação da informação. 
 
 
2.2 Preservação da Informação Digital 
 
Estima-se que a quantidade de informação produzida nos últimos 
anos é superiores a toda informação produzida pelas gerações que nos 
antecederam, e que grande parte dessas informações estão sendo geradas 
diretamente no formato digital, além do que, muitas das informações que 
se encontravam em outro formato também estarem migrando para 
formato digital.  
Com o aumento da quantidade de informações produzidas em 
formato digital, faz-se necessário adotar critérios sobre quais e como as 
informações serão preservadas, pois do mesmo modo que hoje podemos 
recuperar informações produzidas por gerações que nos antecederam, a 
de se criar e adotar normas e critérios para que as futuras gerações 
possam acessar essas informações.  
Sayão (2007, p.15) destaca que para manter os objetos digitais 
perenemente acessíveis para uso, se requer algo mais do que preservar 
simplesmente o artefato físico; é necessário considerar também várias 
outras dimensões como:  
a) Preservação física - foco está na 
preservação das mídias e na sua renovação quando 
se fizer necessário;  
b) Preservação lógica - foco os formatos e a 
dependência de hardware e software que mantenha 
legíveis e interpretáveis a cadeia de bits;  
c) Preservação intelectual - foco o conteúdo 
intelectual e sua autenticidade e integridade; 
d) Preservação do aparato – na forma de 
metadados - necessária para localizar, recuperar e 
representar a informação digital; e, 
e) Monitoramento e à instrumentalização da 
comunidade alvo - audiência para o qual a 
informação de forma privilegiada se dirige, no 
sentido de garantir que ele possa compreender 
plenamente a informação no momento do seu 
acesso. 
Segundo Sayão (2007, p. 117), a preservação digital não envolve 
a retenção do objeto informacional em si, mas também do seu 
significado. Assim sendo, faz-se necessário que as técnicas de 
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preservação sejam capazes de compreender e recriar a forma original ou 
a função do objeto de forma que sejam asseguradas sua autenticidade e 
acessibilidade.  
Os estudos sobre preservação digital realizados por Blattmann 
(1999, 2000, 2001, 2003), Ferneda (2003), Ferreira (2006), Kuramoto 
(2005), Marcondes (2005), Márdero Arellano (2004, 2006) e Sayão 
(2007), reforçam a ideia de que a mesma seja uma área em expansão, 
chamando a atenção de profissionais da área de Biblioteconomia, 
Ciências da Computação e de Ciências da Informação. De fato, a 
preocupação com a preservação digital está expandindo para outras áreas 
de conhecimento, inclusive concretizando-se em ações de governo e de 
órgãos não governamentais.  
A UNESCO na “Carta para a Preservação do Patrimônio Digital”, 
publicada em 15/10/2003, mostra sua preocupação com a questão da 
preservação e aponta os princípios que devem nortear o assunto, em 12 
artigos. O artigo 6º, “Elaborar estratégias e políticas”, aponta a 
necessidade de se elaborar políticas e estratégias voltadas para a 
preservação do patrimônio digital, indicando o grau de urgência para a 
discussão do assunto e a necessidade de se levar em conta às 
circunstâncias locais, os meios de comunicação disponíveis e as 
previsões de futuro. (UNESCO ..., 2003). 
O Conselho Nacional de Arquivos (CONARQ) também 
demonstrou a sua preocupação com a preservação digital, neste sentido, 
em sua 34ª reunião plenária, realizada em 06/07/2004 no Rio de Janeiro, 
aprovou a “Carta para a Preservação do Patrimônio Arquivístico Digital: 
Preservar para Garantir o Acesso”, em que convoca as instituições 
públicas e privadas a envidarem esforços que garantam a preservação 
das informações digitais produzidas e armazenadas pelas mesmas, 
apontando também a necessidades de implementação de ações na 
elaboração de estratégias, políticas e normas para preservação digital, 
além de ações para a disseminação e compartilhamento dos 
conhecimentos adquiridos na área de preservação (ARQUIVO 
NACIONAL, 2004). 
Essa preocupação faz sentido posto que tanto os softwares quanto 
os hardwares evoluem rapidamente, e como consequência muda à forma 
como a informação digital é tratada, armazenada e recuperada. Nesse 
panorama, os suportes que armazenam as informações digitais têm se 
tornados obsoletos muito rapidamente.  
Juntamente com o avanço tecnológico do hardware, acontece à 
evolução do software, é substituído por uma versão atualizada ou uma 
nova tecnologia, gerando a necessidade da criação de emuladores para 
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sua preservação, ou seja, o problema da preservação digital está batendo 
a porta de todos, pois se observa que os usuários têm problemas de 
recuperação de informação por questões de formato de arquivos. 
Exemplo disso são os arquivos existentes em fontes de informação em 
formato digital cujos documentos foram gerados em softwares de 
versões ou de desenvolvedores diferentes, e ainda versões diferentes 
como por exemplo o Word da Microsoft, Fácil, Carta Certa, 
Wordperfect, Lotus Smartsuite, Lótus 123, Supercalc e Excel.  
O termo preservação digital está muito vinculado ao meio no qual 
a informação está armazenada. Dessa vinculação, surgem preocupações 
com a obsolescência, o desgaste físico do equipamento ou das mídias, 
que passam por processo de desgaste em função uso e do tempo, e 
possuindo vida útil determinada, desde que observados alguns requisitos, 
como as condições ideais de temperatura, umidade relativa e iluminação. 
Nesta dissertação, não é aprofundado o estudo sobre a questão da 
preservação digital no que tange ao meio físico de armazenamento, 
sendo focado na questão da preservação sob o ponto de vista do formato 
lógico. 
A preservação digital consiste na capacidade de garantir que a 
informação digital permaneça acessível e com qualidade de 
autenticidade suficiente para que possa ser interpretada no futuro, 
recorrendo a uma plataforma tecnológica diferente da utilizada no 
momento da sua criação. As informações armazenadas em meio digital 
de objetos digitais, e definidos como todo e qualquer objeto de 
informação que possa ser representado por meio de uma sequência de 
dígitos binários, como por exemplo, textos científicos, bancos de dados, 
fotos digitais, vídeos, páginas Web, imagem e software.  
De acordo com Ferreira (2006), preservação digital é um conjunto 
de atividades ou processos responsáveis por garantir o acesso continuado 
a longo-prazo à informação e ao patrimônio cultural existente em 
formatos digitais.  
Para Márdero Arellano (2004), a preservação digital compreende 
mecanismos que permitem o armazenamento em repositórios de dados 
digitais que garantam a perenidade dos seus conteúdos, integrando a 
preservação física, lógica e intelectual dos objetos digitais. 
Com relação aos repositórios digitais, Ferreira (2006) aponta que 
os principais repositórios digitais (DSpace, Fedora e Eprints) não se 
propõem a implementar de políticas de preservação e nem esquemas de 
metainformação, mas oferecem capacidade de armazenamento, 
organização, descrição e disseminação do material armazenado, 
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possibilitando assim, em curto prazo, a incorporação de funcionalidades 
de preservação. 
A adoção de políticas de preservação digital é a forma mais 
efetiva de garantir o armazenamento e uso dos recursos de informação 
por longos períodos de tempo. A falta dessas políticas nos projetos de 
repositórios digitais sugere a carência de conhecimentos técnicos sobre a 
importância das estratégias de preservação digital existentes 
(MÁRDERO ARELLANO, 2004, p. 25). 
Segundo Ferreira (2006, p.33), pode-se definir como estratégias 
de preservação, a conservação do objeto digital no seu formato original e 
a conservação do conteúdo intelectual do objeto digital. Na conservação 
do objeto digital no seu formato original, pode se aplicar duas 
estratégias: 
a) Refrescamento: transferir a informação de 
um objeto físico de armazenamento para outro 
mais atual, antes que o primeiro deteriore. 
b) Emulação: técnica de criar um ambiente 
tecnológico que emule o ambiente original do 
objeto digital. Mais relevante na preservação de 
aplicações de software, como por exemplo, jogos 
de computador. 
Já na conservação do conteúdo intelectual do objeto digital, 
segundo Ferreira (2006, p.36) pode se transferir periodicamente um 
objeto digital de uma tecnologia de hardware e/ou software para outra 
mais atual, podem ser aplicadas as seguintes formas de migração: 
a) Migração para suportes analógicos: 
consiste em converter um objeto digital para um 
suporte não digital, como, por exemplo, imprimir 
um texto e armazená-lo em papel. 
b) Atualização de versões: utilizado 
essencialmente para software, consiste em criar 
uma versão mais atual do mesmo. 
c) Conversão para formatos concorrentes: 
consiste em converter o objeto digital para outro 
formato concorrente, como, por exemplo, 
converter uma imagem para o formato jpeg. 
d) Normalização: consiste um reduzir o 
número de formatos de um repositório de objetos 
digitais, criando condições favoráveis ao processo 
de interoperabilidade entre sistemas distintos. 
e) Migração a pedido: consiste em aplicar 
processos de conversão sempre no objeto digital 
original, pois os diversos processos de conversão 
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podem gradativamente degradar o formato original 
do objeto. 
f) Migração distribuída: consiste em aplicar 
remotamente a um objeto digital um conjunto de 
conversores, acessíveis na Internet, reduzindo 
assim os custos de preservação. 
g) Encapsulamento: consiste em manter o 
objeto digital original inalterado até que a 
comunidade efetivamente necessite do mesmo. 
Nesse momento que o objeto deverá ser tratado. 
h) Pedra de Rosetta digital: como no caso da 
Pedra de Rosetta descoberta no delta do Nilo em 
1799, essa estratégia propõe preservar não as 
regras que permitem decodificar o objeto, mas 
amostras representativas desse objeto que 
permitam sua recuperação. 
Conforme relata Ferreira (2006), em 1990 o Consultative Comitee 
for Space Data Systems (CCSDS) iniciou um esforço conjunto com a 
International Organization for Standardization (ISO) a fim de 
desenvolver um conjunto de normas capazes de regular o 
armazenamento a longo-prazo de informação digital produzida no 
âmbito de missões espaciais. 
Desse esforço nasceu o modelo de referência OAIS. Trata-se de 
um modelo conceitual que visa identificar os componentes funcionais 
que deverão fazer parte de um sistema de informação dedicado à 
preservação digital. O modelo descreve as interfaces internas e externas 
do sistema e os objetos de informação que são manipulados no seu 
interior. O modelo foi aprovado como uma norma internacional em 2003 
– ISO Standard 14721:2003. 
De acordo com Ferreira (2006), para que um objeto digital possa 
ser preservado, é necessário definir os componentes necessários que 
possibilitem a recuperação das informações contidas nesse objeto. Um 
dos modelos mais aceitos atualmente é o Open Archival Information 
System (OAIS), que é definido como um modelo conceitual com o 
objetivo de identificar os componentes funcionais que deverão fazer 





2.3 Formato de Arquivos  
 
Para decodificar um formato de arquivo, uma especificação 
formal deverá estar disponível. Essa especificação bem como a sua 
disponibilidade, tem forte impacto na vulnerabilidade e obsolescência de 
um arquivo.  
Os formatos de arquivo podem ser proprietários com 
especificação fechada, proprietários com especificação aberta, e não 
proprietários com especificação aberta. 
Os formatos de arquivos com especificações proprietárias e 
fechadas são encontrados nos softwares com grande aceitação de 
mercado. A Suíte de escritório Office de propriedade da Microsoft que 
contempla geralmente o MS-Office, Excel, Powerpoint e outros 
aplicativos. Antes da versão 2007, utilizava formatos de arquivos com 
especificações proprietárias e fechadas como os formatos .doc e .xls. Os 
formatos de arquivos com especificações proprietárias e fechadas põem 
em risco a preservação digital dos documentos arquivados nestes 
formatos.  
A Microsoft adotou o formato Ecma Office Open XML para os 
seus produtos a partir da versão 2007. O formato Open XML que é um 
formato de arquivos com especificações proprietárias e abertas 
desenvolvida pela Microsoft, obteve em abril de 2008 a certificação 
internacional da Organização Internacional de Padronização (ISO) e da 
Comissão Eletrotécnica Internacional (IEC), conforme informação 
disponível no sítio da Microsoft.  A partir desse reconhecimento, o Open 
XML passa a fazer parte dos padrões de formato de documentos abertos 
reconhecidos pela ISO e IEC, como o HTML, PDF e ODF. O formato de 
arquivo ODF passou a integrar a lista de formatos de arquivos neste 
software. Na versão do Microsoft Office 2010. 
Os formatos de arquivos com especificações proprietárias e 
abertas, também são encontrados em softwares com grande aceitação de 
mercado, como o Adobe Acrobat. Alguns desenvolvedores 
disponibilizaram publicamente suas especificações, permitindo que 
outras empresas produzam software que possam utiliza-los. Existem 
ainda vários de formatos proprietários e abertos, que são adotados como 
norma, como é o caso do PDF. Existem ainda os formatos não 
proprietários e com especificação aberta como exemplo o PDF/A.  
As especificações produzidas e mantidas por órgãos 
normatizados são mais seguras e tem mais garantia de disponibilidade 
por longo prazo, sendo assim são os mais recomendados para 
preservação digital. Pode-se citar como exemplo o Software BrOffice, 
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que suporta nativamente o formato de arquivo ODF (Open Document 
Format). Com a crescente preocupação com a preservação digital, e por 
força de normas que estão sendo criadas e adotadas muldialmente, até 
mesmo os softwares proprietários nas suas versões mais atualizadas 
estão suportando esses formatos de arquivos, como por exemplo o 
Microsoft Word.  
Um dos pontos fortes da Biblioteca Digital Greenstone, é que a 
mesma é uma plataforma aberta e possui a disposição, de forma livre e 
gratuita, plug-ins (programas que servem normalmente para adicionar 
funções a outros programas maiores) para diversas funcionalidades 
dentre elas os de inúmeros formatos de arquivos, além do que, o mesmo 
permite o desenvolvimento de plug-ins para qualquer formato. 
 
 
2.4 Formato de Arquivos Abertos 
 
A falta de interoperabilidade e da adoção de formatos abertos de 
arquivos pode afetar sobremaneira pessoas físicas e jurídicas, pois 
alguns documentos digitais precisam ser preservados por períodos 
definidos por lei ou resolução. Posto isto, faz-se necessário estudar 
questões relativas à preservação digital e a necessidade de integração 
entre as organizações, visando minimizar os esforços e recursos com 
preservação digital, bem como, permitir a interoperabilidade dos objetos 
digitais. 
A criação e a adoção de padrões de interoperabilidade têm o 
objetivo de definir as premissas, as políticas e as especificações técnicas, 
as quais regulamentam a utilização da tecnologia de informação e 
comunicação na interoperabilidade de serviços, de forma a permitir a 
interação entre soluções de TIC. No Brasil, as definições referentes às 
tecnologias associadas à interoperabilidade são definidas pelos Padrões 
de Interoperabilidade de Governo Eletrônico (e-PING) 
(http://www.governoeletronico.gov.br/acoes-e-projetos/e-ping-padroes-
de-interoperabilidade): 
A arquitetura e-PING – Padrões de 
Interoperabilidade de Governo Eletrônico – 
definem um conjunto mínimo de premissas, 
políticas e especificações técnicas que 
regulamentam a utilização da Tecnologia de 
Informação e Comunicação (TIC) no governo 
federal, estabelecendo as condições de interação 
com os demais Poderes e esferas de governo e 
com a sociedade em geral. Políticas e 
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especificações claramente definidas para 
interoperabilidade e gerenciamento de 
informações são fundamentais para propiciar a 
conexão do governo, tanto no âmbito interno 
como no contato com a sociedade e, em maior 
nível de abrangência, com o resto do mundo – 
outros governos e empresas atuantes no mercado 
mundial. A e-PING é concebida como uma 
estrutura básica para a estratégia de governo 
eletrônico, aplicada inicialmente ao governo 
federal – Poder Executivo. Permite racionalizar 
investimentos em TIC, por meio do 
compartilhamento, reuso e intercâmbio de 
recursos tecnológicos.  
A versão 4.0 do e-PING faz a seguinte consideração sobre 
interoperabilidade, ao avaliar os diferentes conceitos existentes: 
Interoperabilidade não é somente Integração de 
Sistemas, não é somente Integração de Redes. Não 
referencia unicamente troca de dados entre 
sistemas. Não contempla simplesmente definição 
de tecnologia. É, na verdade, a soma de todos 
esses fatores, considerando, também, a existência 
de um legado de sistemas, de plataformas de 
Hardware e Software instaladas. Parte de 
princípios que tratam da diversidade de 
componentes, com a utilização de produtos 
diversos de fornecedores distintos. Tem por meta 
a consideração de todos os fatores para que os 
sistemas possam atuar cooperativamente, fixando 
as normas, as políticas e os padrões necessários 
para consecução desses objetivos. 
A seguir são apresentados quatro conceitos que fundamentaram 
os padrões de Interoperabilidade de Governo Eletrônico (e-PING): 
Conceito 1 – Governo do Reino Unido - 
Intercâmbio coerente de informações e serviços 
entre sistemas. Deve possibilitar a substituição de 
qualquer componente ou produto usado nos pontos 
de interligação por outro de especificação similar, 
sem comprometimento das funcionalidades do 
sistema.  
Conceito 2 - governo da Austrália - Habilidade de 
transferir e utilizar informações de maneira 
uniforme e eficiente entre várias organizações e 
sistemas de informação. 
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Conceito 3 – ISO - Habilidade de dois ou mais 
sistemas (computadores, meios de comunicação, 
redes, software e outros componentes de 
tecnologia da informação) de interagir e de 
intercambiar dados de acordo com um método 
definido, de forma a obter os resultados esperados. 
Conceito 4 - Lichun Wang, Instituto Europeu de 
Informática – CORBA Workshops - 
Interoperabilidade define se dois componentes de 
um sistema, desenvolvidos com ferramentas 
diferentes, de fornecedores diferentes, podem ou 
não atuar em conjunto. 
De acordo com o padrão e-Ping, interoperabilidade não é somente 
integração de sistemas ou integração de redes. Não referencia 
unicamente troca de dados entre sistemas e não contempla simplesmente 
definição de tecnologia. É a soma de todos esses fatores, considerando 
também, a existência de um legado de sistemas, de plataformas de 
hardware e software instalado. Parte de princípios que tratam da 
diversidade de componentes, com a utilização de produtos diversos de 
fornecedores distintos. Tem por meta a consideração de todos os fatores 
para que os sistemas possam atuar cooperativamente, fixando as normas, 
as políticas e os padrões necessários para consecução desses objetivos. 
Conforme consta do sitio do Ministério do Planejamento e 
Orçamento e Gestão do Governo do Brasil disponível em 
(http://www.governoeletronico.gov.br/acoes-e-projetos/e-ping-padroes-
de-interoperabilidade) a arquitetura e-PING cobre o intercâmbio de 
informações entre os sistemas do governo federal – Poder Executivo e as 
interações com: 
a) Cidadãos; 
b) Outras esferas de governo (estadual e 
municipal); 
c) Outros Poderes (Legislativo, Judiciário e 
Ministério Público Federal); 
d) Governos de outros países; 
e) Empresas (no Brasil e no mundo); 
f) Terceiro Setor. 
De acordo com e-Ping, para que se conquiste a interoperabilidade, 
faz-se necessário o engajamento da sociedade num esforço contínuo para 
assegurar que sistemas, processos e culturas de uma organização sejam 
gerenciados e direcionados para maximizar oportunidades de troca e 





2.5 Formato de Arquivos Abertos ODF 
 
Em 1999 foi criado e desenvolvido o formato ODF, sigla de Open 
Document Format ou Formato Aberto de Documentos, usado para 
armazenamento e troca de documentos de escritório, como textos, 
planilhas, bases de dados, desenhos e apresentações. 
Seu desenvolvimento se iniciou em uma empresa alemã, que 
criou a suíte de escritório StarOffice e em pouco tempo se tornou um 
desenvolvimento aberto e acessível a todos os interessados, capitaneado 
por uma entidade internacional de desenvolvimento de padrões chamada 
OASIS.  
O desenvolvimento do ODF contou e conta com a participação de 
diversas empresas e especialistas do mundo todo, garantindo assim a sua 
neutralidade tecnológica. Participam atualmente do desenvolvimento do 
ODF empresas como IBM, Sun Microsystems, Novell, Adobe e mais, 
recentemente, Microsoft.  
O formato ODF foi desenvolvido por uma grande variedade de 
organizações, sendo possível usar livremente as respectivas 
especificações. Isto significa que o ODF pode ser implementado em 
qualquer sistema seja ele de código aberto ou não, sem ser necessário 
efetuar qualquer tipo de pagamento ou estar sujeito a uma licença de uso 
restrito. O ODF constitui-se uma alternativa aos formatos de 
documentação que são propriedade de empresas privadas, sujeitos às 
licenças de uso restrito ou onerosas, permitindo a organizações e 
indivíduos escolherem o software que mais lhes convém para lidar com 
os arquivos guardados nesse formato. 
O ODF por ser um padrão aberto, também é multi-plataforma, 
permitindo assim a liberdade de escolha do usuário. Outra característica 
importante é a vantagem que se oferece em relação à guarda dos 
documentos digitais, pelo fato de que o mesmo não está preso a 
nenhuma suíte de escritório e, consequentemente, a suas versões. O 
formato é livre de royalties e não tem limite de reutilização. 
A versão 1.0 do ODF, finalizada pelo OASIS em 2005 foi 
aprovada por unanimidade pela ISO, em Março de 2006, como Norma 
Internacional, a norma ISO/IEC 26.300:2006. Em Maio de 2008, o ODF 
foi aprovado e publicado pela ABNT como norma brasileira a NBR 
ISO/IEC 26.300.  
Até a última versão da e-Ping, o formato ODF constava com o 
status de recomendado pelo documento, sendo facultativo aos órgãos 
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pode-se destacar a Biblioteca Nacional Alemã (http://www.d-
nb.de/eng/netzpub/ablief/np_dateiformate.htm) e a Biblioteca Nacional 
Austríaca 
(http://www.onb.ac.at/bibliothek/digitale_medien_informationen.htm).  
Na França, a Direção de Modernização do Estado do Ministério 
do Orçamento (http://www.modernisation.gouv.fr/), emitiu uma 
recomendação no início de 2009 para o tratamento de dados eletrônicos. 
O documento recomenda a utilização da norma ISO PDF/A para 
arquivamento de documentos administrativos com conteúdo estático, 
inalterável.  
 O modelo Model Requirements for the Management of Electronic 
Documents and Records (MoReq), ou seja, o modelo de requisitos para o 
gerenciamento eletrônico de documentos e registros é uma especificação 
européia de documentos eletrônicos e gerenciamento de registros. O 
MoReq foi originalmente desenvolvido para troca de documentos 
padronizados entre a Comissão Européia e os governos dos Estados-
Membros. Conforme consta no site oficial do MoReq disponível em 
(http://www.moreq2.de), a nova versão do MoReq2 inclui PDF/A na 
lista de formatos recomendados, por exemplo, documentos digitalizados 
e para arquivamento de longo prazo.  
Conforme consta no site oficial da Câmara Federal de Arquitetos 
e Consultores de Engenharia da Áustria, disponível em 
(http://www.baik-archiv.at), exige que os documentos digitais colocados 
à disposição do público deverão estar de acordo com a norma PDF/A-1b. 
Além disso, a autenticidade dos documentos digitais que estão sendo 
adicionados ao cadastro, são assegurados através da utilização de uma 
assinatura digital. 
O Governo Norueguês também regulamentou que, a partir de 01 
de janeiro de 2009, conforme norma disponível no seu site em 
http://www.regjeringen.no/en/dep/fad/pressesenter/pressemeldinger/200
7/Open-document-standards-to-be-
obligatory.html%3Fid%3D494810&prev=/search%3Fq%3D, que todas 
as informações publicadas em sites estatais devem ser salvos em um 
formato de documento aberto e disponível, como PDF/A ou ODF. 
O Conselho Federal Suíço em 2008, em um projeto de resolução 
para intercâmbio de arquivos digitais no âmbito dos processos 
administrativos que está disponível em http://www.admin.ch, determina 
que as comunicações eletrônicas trocadas entre o Estado e os cidadãos 
deverão ser feita utilizando o formato PDF/A.  




O termo metadados significa literalmente, "dados sobre dados” e 
tem sido descrito como o cartão de visita dos documentos digitais. 
Metadados geralmente compreendem um conjunto de propriedades, 
onde cada propriedade tem um significado específico na Extensible 
Metadata Platform - XMP. 
A especificação XMP inclui mais de uma dúzia de esquemas pré-
definidos, com centenas de propriedades de documento comum e as 
características da imagem. O mais usado do esquema pré-XMP é o 
Dublin Core que inclui propriedades gerais, tais como Título, Criador, 
Assunto e Descrição. Além de esquemas pré-definidos esquemas 
personalizados podem ser definidos para cobrir as necessidades da 
empresa ou metadados específicos do setor. 
XMP para documentos PDF, foi introduzido com o Acrobat 5 e 
PDF 1.4 em 2001, e são aplicado em todos os produtos editoriais Adobe 
e apoiado por dezenas de vendedores de software independentes e 
grupos de usuários. O Adobe Bridge, que faz parte do Creative Suíte, 
lida com metadados XMP em vários formatos de arquivo. 
Conforme consta do site do PDFLIB disponível em 
http://www.pdflib.com/knowledge-base/xmp-metadata/, informa que 
existem diversas normas ISO já publicadas ou previstas, que especificam 
subconjuntos PDF para certos domínios de aplicação, tais como a 
indústria das artes gráficas, de arquivamento ou a de engenharia. Exceto 
para os padrões pré-PDF/X-1 e X-3, que foram introduzidas em 2001 e 
2002, todas as normas ISO para arquivos PDF incluem o uso de 
metadados XMP (mesmo obrigatória na maioria dos casos, exceto ISO 
32000): 
a) PDF/A-1 in ISO 19005-1 (publicado em 2005): formato 
de arquivo de documento para a preservação em longo 
prazo. O uso de PDF 1.4. PDF/A-1 exige XMP para 
identificar arquivos conforme e suporta metadados XMP 
personalizado através de esquemas de extensão. XMP 
suporta dentro do PDF/A-1 é baseado na especificação 
XMP 2004 (ADOBE, 2004). 
b) PDF/E-1 dentro da ISO 24517-1 (publicado em 2008): 
Engenharia de formato de documento para engenharia - 
Uso de PDF 1.6. XMP utilizado no PDF/E é quase 
idêntico ao PDF/A-1, exceto que ele é baseado na mais 
recente especificação XMP 2005 (ADOBE, 2005). 
c) PDF/X-4 na ISO 15930-7 (publicado em 2008): Troca 
completa dos dados de impressão (PDF/X-4) e troca 
parcial de impressão de dados com referência perfil 
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externo (PDF/X-4p) usando PDF 1.6. Semelhante ao 
PDF/A-1, XMP é necessária para expressar as normas em 
conformidade PDF/X-4. XMP apoio PDF/X-4 é baseado 
na especificação XMP 2005. 
d) PDF/X-2 na ISO 15930-5 (publicado em 2003) e PDF/X-
5 na ISO 15930-8 (publicado em 2008): Troca parcial dos 
dados de impressão utilizando PDF 1.6 (PDF/X-5). 
PDF/X-2 e X-5 e outros documentos de referência 
documentos PDF/X, onde o alvo de tal referência é 
identificado usando várias entradas XMP. Isso faz com 
que XMP um componente crucial da PDF/X-2 e X-5. 
e) ISO 32000 (publicada em 2008): A gestão de documentos 
- Portable Document Format - PDF 1.7. ISO 32000 é a 
versão padrão do PDF 1.7. O conteúdo técnico é idêntico 
ao PDF 1.7 (o formato de arquivo do Acrobat 8), que 
apoia plenamente os metadados XMP. 
O Dublin Core é um dos mais conhecidos esquemas de 
metadados XMP, foi padronizado como ISO 15836 (publicada em 2003). 
 
 
2.8 A Recuperação da Informação e a Ciência da Informação 
 
De acordo com a revisão da literatura, parece haver consenso 
entre os autores quanto ao surgimento da Ciência da Informação. O 
surgimento dessa ciência foi decorrente de um “boom científico”, 
posterior à Segunda Guerra Mundial, que teve como marco inicial a 
reunião realizada em 1962 na Georgia Institute of Tecnology. 
A Ciência da Informação desenvolveu-se principalmente na 
Rússia e nos Estados Unidos, pois nestes países, a informação foi 
considerada estratégica e assunto de Estado, além de ter sido necessário 
minimizar os custos de tratamento, operacionalização, transmissão, 
recuperação e aproveitamento de grandes estoques de informação. 
Observa-se que a partir do surgimento da Ciência da Informação 
ocorreram grandes transformações na sociedade contemporânea que 
passou a considerar o conhecimento, a comunicação, os sistemas de 
significados e os usos de linguagens como objetos de pesquisa científica 
e domínios de intervenção tecnológica.  
Durante o desenvolvimento da Ciência da Informação, houve o 
surgimento de correntes de pensamento que estimulou discussões 
teóricas, que evidenciaram a necessidade de definição da abrangência da 
Ciência da Informação, bem como a sua vinculação com outras ciências. 
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A definição de Ciência da Informação apresentada por Borko 
(1968, p.3) embora não seja um consenso, é uma das mais difundidas. 
Ele definiu a Ciência da Informação como uma ciência interdisciplinar, 
ou seja, um campo autônomo que tem como objetivo investigar as 
propriedades e o comportamento da informação, as forças que governam 
seu fluxo, e os meios para processá-la visando aperfeiçoar sua 
acessibilidade e uso.  
Saracevic (1996, p. 47), definiu a Ciência da Informação como: 
[...] um campo dedicado a questões científicas e a 
prática profissional, voltadas para os problemas da 
efetiva comunicação do conhecimento e de 
registros do conhecimento entre seres humanos, no 
contexto social, institucional ou individual do uso 
e das necessidades de informação. No tratamento 
dessas questões são consideradas de particular 
interesse as vantagens das modernas tecnologias 
informacionais. 
A Ciência da Informação de acordo com Saracevic (1996), 
contem em seu núcleo a recuperação da informação como causa de seu 
surgimento.  
De acordo com Saracevic (1996, p. 46), a Ciência da Informação 
tem como foco de estudo as propriedades e comportamento da 
informação, com as forças que regem seu fluxo e com os meios de 
processá-la para facilitar seu acesso e uso.  Dessa forma, tem como 
objetivo principal investigar e mapear essas propriedades da informação 
pela aplicação da teoria da informação, da teoria das decisões e outros 
construtos da ciência cognitiva, da lógica e/ou da filosofia. Saracevic 
(1996) também identificou três características marcantes na evolução da 
Ciência da Informação: interdisciplinaridade, vinculação com a 
tecnologia e participação ativa na era da informação.  
Saracevic constatou também que a Ciência da Informação tem 
mantido vínculos através dos tempos mais acentuadamente com a 
Biblioteconomia, Ciência da Computação, Ciência Cognitiva e 
Comunicação. Cabe destacar que ainda é muito comum até mesmo 
dentro da comunidade acadêmica, a Ciência da Informação e 
Biblioteconomia sejam confundidas ou consideradas como uma mesma 
ciência.  
O caráter interdisciplinar da Ciência da Informação pode ser 
constatado no perfil dos alunos do curso de mestrado em Ciência da 
Informação da UFSC. O curso que inicialmente era formado por 
profissionais oriundos da área da Biblioteconomia, todavia, com o passar 
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do tempo cresceu o interesse de profissionais de Ciências da 
Computação, Arquitetura, Engenharia, Comunicação, Administração, 
Arquitetura e Letras.  
Para Pinheiro (1999, p.155), a Ciência da Informação tem seu 
próprio estatuto científico: como ciência social, é interdisciplinar por 
natureza, seu objeto de estudo, considerando sua característica abstrata, é 
de difícil apreensão; apresenta interfaces com a Biblioteconomia, a 
Ciência da Computação, a Ciência Cognitiva, a Sociologia da Ciência e 
Comunicação, entre outras áreas; e provém da bifurcação da 
Documentação/Bibliografia e da Recuperação da Informação. 
Segundo o entendimento de Barreto (1999, p.1), a Ciência da 
Informação cada vez mais terá seus caminhos relacionados aos das 
estruturas e dos fluxos de informação.  
De acordo com Gómez (2000), essa diversidade de condições 
epistemológicas não deve ser confundida, com uma indefinição 
metodológica eclética ou relativista. A Ciência da Informação recebe das 
Ciências Sociais seu traço identificador, que serve de princípio 
articulador dessa diversidade, e que corresponde ao que nos estudos 
metodológicos se denomina como a “dupla hermenêutica”. Sendo assim, 
no lugar da escolha a priori da perspectiva social, bem como pela 
necessidade imposta pela dupla hermenêutica, que se referem à dupla 
aderência as necessidades da pesquisa e ao contexto sócio-política, os 
temas guiariam os projetos de pesquisa. 
 
 
2.9 Recuperação da Informação 
 
Conforme matéria publicada no The New York Times (June 17, 
2008), no século XIX, o advogado belga Paul Otlet, em parceria com 
Henry La Fontaine, com o intuito de disponibilizar o conhecimento 
existente de uma forma mais acessível, buscaram apoio do Governo da 
Bélgica para desenvolverem o projeto de construir uma "cidade do 
conhecimento". O projeto era ousado, pois consistia em criar uma grande 
bibliografia de todo o conhecimento publicado no mundo. O trabalho 
desses cientistas iniciou com a coleta de dados de todos os livros já 
publicados, juntamente com uma vasta coleção de revistas e artigos de 
jornais, fotografias e pôsteres. 
Paul Otlet passou parte de sua vida desenvolvendo técnicas para 
registrar e recuperar informações. Um dos resultados desse trabalho são 
as fichas catalográficas padronizadas (12,5 x 7,5 cm), a microficha, a 
bibliografia universal, a classificação universal, dentre outros 
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instrumentos. Paul Otlet frente à dificuldade de recuperar informação em 
decorrência ao grande volume de papeis e livros, bem como as restrições 
de espaço físico, começou a pesquisar soluções nesse sentido, pensando 
inclusive numa solução que seria uma espécie de computador, que por 
meio da manipulação de rodas e raios moveria os documentos na 
superfície de uma mesa.  
Ele também a escreveu diversos documentos sobre a possibilidade 
do armazenamento eletrônico, dentre eles o livro “Monde” publicado em 
1934, no qual relata a sua visão de um "cérebro mecânico coletivo" que 
contemplaria toda a informação do mundo, acessível instantaneamente 
em uma rede global de informação. Outra ideia interessante para 
recuperação de informação desenvolvida por Paul Otlet foi criação de 
um tipo de hipertexto, onde previa a ligação de documentos, com um 
diferencial no qual os links carregavam um significado anotado, como 
por exemplo, se os documentos concordavam ou discordavam entre si. 
De forma semelhante, o americano Vannevar Bush (1945) 
arquitetou o “memex” como um sistema mecânico capaz de reproduzir as 
conexões mentais “as we may think” realizadas pelo homem para 
facilitar a recuperação da informação.  
Apesar das pesquisas e dos conhecimentos gerados por Paul 
Otlet, Henry La Fontaine e Vannevar Bush, somente em 1951 a 
expressão recuperação da Informação (information retrieval) foi 
batizada pelo pesquisador americano Calvin Northrup Mooers, 
definindo-a como:  
A Recuperação da Informação trata dos aspectos 
intelectuais da descrição da informação e sua 
especificação para busca, e também de qualquer 
sistema, técnicas ou máquinas que são empregadas 
para realizar essa operação. (MOOERS, 1951 apud 
SARACEVIC, 1996, p. 44). 
A recuperação de informação inicialmente era considerada como 
objeto de interesse apenas de bibliotecários e especialistas em 
informação, mas com o crescimento dos estoques de informações 
disponibilizadas pelas Tecnologias de Informação e Comunicação 
(TIC’s), e principalmente com o advento da Internet, despertou o 
interesse de profissionais das mais variadas áreas.  
A recuperação da informação era considerada como um recurso 
estratégico para vários governos e empresas, mas foi com a expansão do 
uso dos computadores e o acesso a internet, bem como um crescimento 
muito grande dos estoques de informação no formato digital, é que 
aumentaram os problemas de recuperação de informação. 
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Com o descobrimento de que a recuperação de informação era um 
negócio rentável, houve um crescimento do interesse e de investimentos 
sem precedentes nessa área.  
 
 
2.9.1 Definição de Recuperação de Informação 
 
O termo recuperação de informação possui muitas definições, 
sendo que a própria palavra informação tem um conceito ambíguo, pois 
no contexto da recuperação de informação, o significado da palavra 
informação não tem uma definição exata, ou seja, em alguns os casos 
essa palavra pode ser substituída por documento. No entanto, o termo 
recuperação de informação é amplamente aceito na literatura sobre esse 
tema.  
Segundo Baeza-Yates e Ribeiro-Neto (1999, p.1), a recuperação, 
a representação, o armazenamento, a organização e o acesso são 
processos de gestão da manipulação da informação. Pode-se definir 
“recuperação de informação” como o procedimento pelo qual a partir de 
uma necessidade de informação, busca-se um uma informação em meio 
a um emaranhado de documentos dos mais variados tipos. 
Um sistema de recuperação de informações é o responsável pelo 
armazenamento, recuperação e gerenciamento de informações em 
diferentes tipos de documentos, tendo como objetivo informar a 
existência e localização de documentos que possam conter a informação 
necessária e não necessariamente recuperar a informação.  
A palavra “informação” vem do latim “informatio” que significa a 
ação de formar, representação, esboço, plano, ideia, concepção. No 
dicionário Aurélio, consta que informação é: 
1. Ato ou efeito de informar-se; informe; 
2- Dados sobre alguém ou algo; 
3. Instrução Direção; 
4. Conhecimento extraído dos dados; e, 
5. Resumo dos dados. 
De acordo com Le Coadic (1994, p.7), “[...] a informação é um 
conhecimento inscrito (gravado) sob a forma escrita (impressa), oral ou 
audiovisual”. Como a sugerir que os documentos inscrevem 
informações, mas eles são ao mesmo tempo, objetos autônomos.  
Para Gonzalez (2000), a essência da recuperação de informação 
consiste na busca de documentos relevantes a uma dada consulta que 
expressa à necessidade de informação do usuário. Assim, a indexação 
dos conteúdos deve conter estrutura adequada e utilizar a perfeita 
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adequação entre linguagem natural e a linguagem controlada, onde os 
termos precisam obedecer à classificação prévia de forma a resultar no 
perfeito entendimento do sistema. 
Segundo Cardoso (2000, p.1), a recuperação da informação é uma 
subárea da ciência da computação, que estuda o armazenamento e 
recuperação automática de documentos, que são objetos de dados, 
geralmente textos. 
Para Choo (2006), recuperar uma informação é disponibilizá-la ao 
usuário, que a solicitou por necessidades espontâneas e/ou induzidas, 
objetivando construir significado, produzir novo conhecimento e tomar 
decisões, sejam administrativas, sejam pessoais. 
A recuperação da informação é muitas vezes tratada como 
sinônimo de busca de informação, porque a necessidade de informação é 
que dispara o processo de busca da informação. 
Ingwersen (1982, p.167) propõe uma sequência de nove etapas 
para identificar o processo mental no processo da recuperação da 
informação:  
1) A necessidade de informação do usuário; 
2) A questão sobre a informação formulada;  
3) A negociação usuário-bibliotecário; 
4) A formulação da estratégia de busca – análise 
do tópico; 
5) A escolha das ferramentas de busca;  
6) A procura na lista alfabética ou sistemática; 
7) O julgamento baseado no índice (termos); 
8) O julgamento baseado na descrição, resumos e 
títulos; e, 
9) A avaliação do documento pelo usuário-
bibliotecário. 
A Informação é objeto de estudo tanto da Ciência da Informação 
como da Ciência da Computação, sendo que a Recuperação de 
Informação poder ser considerada como um elo entre essas duas 
ciências. A popularização da Internet só fez aumentar o interesse nessas 
ciências, não só pelo interesse científico, mas também pelo interesse 
comercial face as suas inúmeras aplicações. 
Com a popularização dos computadores, e também com o 
aumento da capacidade computacional dos mesmos, tornou-se viável a 
execução de algoritmos complexos de recuperação e de ordenação em 
bases de dados. Cada vez mais os investimentos em pesquisas nesta área 
se disseminam tanto na iniciativa privada como no setor público. As 
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salientar que, a ordenação por ordem de relevância é uma das 
características importantes dos sistemas de recuperação de informação. 
A origem desse modelo tem como base a teoria dos conjuntos, e 
utiliza os operadores booleanos or, and e not para estabelecer relações 
específicas de ocorrência com as palavras-chave, de forma a especificar 
os documentos a serem recuperados. Ou seja, para cada consulta são 
recuperados todos os documentos que possuem os termos nas condições 
especificadas pelo usuário. 
Pelo fato deste modelo trabalhar com operadores booleanos, 
requer que os usuários tenham pelo menos algum conhecimento de 
lógica booleana, fator este, que dificulta sobremaneira a utilização de 
pela grande maioria dos usuários.  
Segundo Baeza-Yates e Ribeiro-Neto (1999), “a grande vantagem 
desse modelo é a clareza do seu formalismo e a sua simplicidade”. 
Dentre os modelos alternativos ao booleano pode-se destacar a 
logica difusa ou nebulosa (fuzzy) e o booleando estendido. Fuzzy em 
inglês significa incerto, duvidoso.  
De acordo com Vanderlei Filho et al. (2002), a Logica Difusa foi 
estruturada em 1965 pelo Dr. Lofti A. Zadeh da Universidade da 
Califórnia, tendo como objetivo principal tratar e representar incertezas, 
ou seja, possibilita inferir conclusões e dar respostas a informações 
incertas, imprecisas, vagas. Essa lógica permite representar valores de 
pertinência (grau de verdade) intermediários entre os valores de 
verdadeiro e falso da lógica clássica. A Lógica Difusa ou lógica fuzzy 
pode ajudar a tratar melhor as incertezas quanto à relevância dos termos 
dos índices em relação aos documentos e a importância dos termos de 
entrada para a consulta. Na teoria dos conjuntos difusos ou lógica fuzzy o 
objetivo é capturar e operar com a diversidade, a incerteza e as verdades 
parciais dos fenômenos da natureza de uma forma sistemática e rigorosa. 
A teoria dos conjuntos fuzzy baseia-se no fato de que os conjuntos 
existentes no mundo real não possuem limites precisos, isto é, o modelo 
fuzzy trabalha na possibilidade de que o resultado esteja parcialmente 
inserido no conteúdo consultado. Para essa operação é utilizado graus de 
pertinência aos conjuntos. O modelo usa uma matriz de correlação termo 
a termo para calcular as relações entre os termos dos conjuntos de 
documentos e apresentar o resultado.  
O modelo booleano estendido foi introduzido em 1983 por Salton, 
Fox, e Wu. Esse modelo se diferencia do modelo booleano por usar 
diferentes operadores, associar pesos aos termos de cada documento, e 
por implementar uma função de ordenação, ou seja, tenta unir a 































































































 formas de 























nde n é o nú
lo seu peso
s mesmos te
 espaço e, 
entos mais 



















































dos em um e





































Onde wi,x é o peso do i-ésimo elemento do vetor x e wi,y é o 
peso do i-ésimo elemento do vetor y.  
O objetivo do modelo vetorial consiste em estabelecer as 
características que melhor descrevem o documento e quais são as 
características que melhor distinguem o documento com relação ao 
restante da coleção, permitindo dessa forma uma quantificação de 
similaridade.  
Exemplificando: 
Fator TF = freqüência direta de um termo dentro de um 
documento = contagem;  fornece a medida de quão bem esse 
termo descreve o documento; 
 
Fator iTF =freqüência inversa = quantas vezes essa palavra 
aparece nos outros documentos; 
 
Busca Vetorial = Fator TF * Fator iTF 
 
Relevância = ( Máximo de vezes que o termo aparece  no 
documento /  Máximo de vezes que um termo pode ter em um 
documento) 
Quadro 1: Cálculo de relevância 
 
As principais vantagens do modelo vetorial são a sua simplicidade 
e a facilidade que ele possui para computar as similaridades de forma 
eficiente através da atribuição de pesos e também o fato de que o modelo 
se comporta muito bem com as coleções genéricas, recuperando pelo 
menos documentos que se aproximam do resultado. 
O modelo vetorial é amplamente utilizado por sistemas de 
recuperação de informações com foco na recuperação de informação na 
internet, embora estes também utilizem outras técnicas para determinar o 
ranking de documentos como resposta a uma consulta.  
Modelos que se propõem a estender a funcionalidade do modelo 
vetorial: 
a) Redes neurais - Uma rede neural consiste na representação 
gráfica da rede de interconexões de neurônios no cérebro humano, onde 
os nós dessa representação gráfica são as unidades de processo enquanto 
que as extremidades desempenham a função de uma conexão sináptica 
(região de encontro de duas células nervosas). Simular o fato que a força 
de uma conexão sináptica em um cérebro humano muda a todo tempo, 
um peso é nomeado a cada extremidade em nossa rede de neurônios. A 
cada instante, os estados dos nós são definidos através dos níveis de 
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ativação. Dependendo deste nível de ativação, o nó A pode enviar um 
sinal ao seu vizinho, nó B. A força deste sinal até o nó B, depende do 
peso associado às extremidades entre o nó A e B.  
Segundo Baeza Yates e Ribeiro Neto (1999), dentro de um 
sistema de recuperação de informação, vetores dos documentos são 
comparados com vetores das consultas para o cálculo do ranking. Assim, 
os termos índices nos documentos e consultas têm que ser combinados e 
pesados para o cálculo dessa  posição. O modelo de recuperação de 
informação baseado em redes neurais busca encontrar padrões entre as 
consultas e dos documentos. Cada consulta realizada envia um sinal que 
ativa os termos índice, que por sua vez propagam os sinais aos 
documentos relacionados. Estes, por sua vez, retornam os sinais a novos 
termos-índices, em interações sucessivas. O conjunto resposta é definido 
através desse processo, e pode conter documentos que não compartilhem 
nenhum termo índice com a consulta, mas que tenham sido ativados 
durante o processo. 
b) Vetorial generalizado - Em 1985, Wong, Ziarko, e Wong 
(apud Baeza-Yates e Ribeiro Neto, 1999) propuseram uma interpretação 
em que os vetores de termos do índice são assumidos como linearmente 
independentes, mas não são ortogonais em pares. Essa interpretação é 
menos restritiva que a convencional, na qual os vetores de termos do 
índice são além de linearmente independentes, também são ortogonais. 
O sistema de pesos neste modelo combina o sistema tradicional de 
termos nos documentos com fatores de correlação entre os termos.  
c) Indexação semântica latente – Alguns pesquisadores utilizam 
Análise Semântica Latente - LSA e a Indexação Semântica Latente - LSI 
como sinônimos, mas outros apresentam LSI como uma técnica que 
utiliza LSA para indexação automática de documentos textuais. A 
indexação semântica latente – LSI (Latent Semantic Indexing) é definida 
como uma técnica automática que analisa as coocorrências de termos em 
documentos textuais com vistas a descobrir relacionamentos latentes 
entre eles (Deerwester, Dumais et al., 1990).  
 
 
2.9.5 Modelo Probabilistico 
 
Segundo Takao (2001), o modelo probabilístico de recuperação 
de informação foi proposto em 1960 por Maron e Kuhns. Esse modelo 
tem a denominação de probabilístico porque trabalha com conceitos 
provenientes da área de probabilidade e estatística, tendo como base o 
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2.10 Indexação Automática de Textos 
 
Segundo Buckley (1996), o termo Indexação Automática foi 
introduzido por Gerard Salton quando na década de 1960, desenvolveu 
um sistema de recuperação da informação (SRI) denominado SMART. 
A indexação, dentro de um contexto de recuperação de 
informação é o processo de identificação das características de um 
documento posteriormente inseridas em uma estrutura de índice, para o 
sistema de recuperação de informações possa localizar rapidamente um 
documento a partir de parâmetros informados em uma consulta. Esse 
índice é construído por meio de um processo de indexação que poderá 
ser manual ou automático.  
No processo de indexação automática de textos busca-se 
identificar termos (palavras) relevantes nos documentos dentro de uma 
coleção de documentos, e para depois inseri-las em índice. A 
identificação de termos simples ou compostos, a remoção de stopwords 
(palavras irrelevantes), o stemming (normalização morfológica) e a 
seleção de termos são consideradas as etapas que compõe o processo de 
indexação. Para cada uma dessas etapas existem diversas técnicas. 
Dependendo da situação, a ordem de aplicação dessas etapas pode variar 
ou alguma delas pode não ser utilizada. 
Normalmente os substantivos são palavras muito representativas 
no conteúdo de um documento, por esse motivo, geralmente, vale a pena 
fazer um pré-processamento do texto dos documentos contidos em uma 
coleção, para determinar os termos a serem usados como termos de 
índice.  
A utilização de todos os termos de uma coleção para indexar seus 
documentos, pode gerar muito ruído no processo de recuperação. Uma 
das maneiras de redução desse ruído consiste em reduzir o conjunto de 
termos (palavras) que serão utilizadas para indexar os documentos. 
Assim, o pré-processamento dos documentos de uma coleção, poderia 
ser visto simplesmente como um processo de controlar o tamanho do 
vocabulário, ou seja, controlar o número das palavras distintas usadas 
como termos de um índice. Em consequência da utilização de um 
vocabulário controlado, um usuário pode ser surpreendido pela 
recuperação de alguns documentos e com a ausência de outros 
documentos que ele esperava ver.  
A indexação de todas as palavras, apesar de apresentar um índice 
com mais interferência, torna a tarefa de recuperação mais simples e 
mais intuitiva. Além do pré-processamento do documento, outras 
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técnicas podem ser utilizadas com o objetivo de melhorar o desempenho 
da recuperação da informação.  
A compressão de documentos também é uma técnica utilizada 
para melhorar o desempenho da recuperação da informação, reduz 
consideravelmente o tamanho do documento, pois um texto comprimido 
ocupa menos espaço de armazenamento e é transmitido mais 
rapidamente. A desvantagem é o tempo gasto para compressão e 
descompressão. Porém, as técnicas modernas de compressão estão 
mudando essa visão, pois as mesmas estão provendo grande velocidade 
de compressão, e maior ainda de descompressão e rápido acesso 
aleatório sem a necessidade de decodificar o texto comprimido desde o 
início e procura no texto comprimido sem a necessidade de 
descomprimir o mesmo. 
A indexação é tida como o processo de mapeamento dos termos 
dos documentos, onde à função de similaridade irá comparar os termos 
da pergunta com os termos presentes nos documentos, e assim localiza 
os documentos que contenham o assunto desejado pelo usuário. 
 
 
2.10.1 Arquivos Invertidos 
  
De acordo com Baeza-Yates e Ribeiro-Neto (1999), A indexação 
automática possui quatro etapas básicas a serem seguidas: identificação 
de palavras, remoção de stopwords, stemming e formação de frases-
termo. Após a realização dessas etapas, os termos resultantes são 
armazenados em um arquivo de índice utilizando uma estrutura de 
arquivo invertido.  
A estrutura de um arquivo invertido é composta por dois 
elementos: o vocabulário e as ocorrências. O vocabulário é o conjunto de 
todos os termos (palavras) diferentes no texto. Para cada palavra, uma 
lista de todas as posições onde o texto aparece é criada, o conjunto de 
todas as listas é chamado de ocorrências. As posições podem se referir 
às palavras ou caracteres. Posições das palavras (posição i se refere a i-th 
palavras). Os termos (palavras) são convertidos para letra minúscula e 
algumas não são indexadas. As ocorrências apontam para as posições 
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2.10.2 Identificação das Palavras 
 
A etapa de identificação das palavras consiste em realizar uma 
análise léxica, ou seja, converter um conjunto de caracteres em um 
conjunto de palavras. Neste momento as palavras são identificadas e são 
ignorados dígitos, hifens, marcas de pontuação e a situação das letras se 
maiúsculas ou minúsculas, os símbolos e caracteres de controle de 
arquivo ou de formatação. 
Para verificar se as palavras dentro de um texto existem, a 
comparação de uma sequencia de caracteres retirados de um texto 
também podem ser comparadas com dicionários. A implementação 
dessa comparação é realizada quando se tem como objetivo verificar se 
alguns documentos contêm ou não caracteres inválidos ou palavras com 
erros gramaticais. Uma vez identificados às sequências de caracteres 
inválidos, as mesmas devem ser eliminadas, e as palavras com erros 
gramaticais corrigidas.  
A adoção de um dicionário torna-se opção muito interessante na 
identificação de termos específicos, ou seja, quando se deseja utilizar 
palavras pré-definidas no índice, evitando que palavras desconhecidas, 
sejam identificadas, e a utilização de vocabulário sobre o qual não tenha 
domínio. Para implementar essa opção, pode-se utilizar um analisador 
léxico.  
Outro fator a ser considerado nessa etapa, é a utilização de 
números, geralmente não são considerados bons termos para compor o 
índice, pois os mesmos, não possuem um contexto de proximidade, haja 
vista que sua natureza é vaga. Por exemplo, considerando que um 
usuário está interessado nos documentos que informem o número de 
mestrandos em ciência da informação na UFSC entre 1992 a 2009. Essa 
pergunta poderia ser especificada como um conjunto de termos de índice 
(ciência, informação, 1992, 2009). O problema é que a presença desses 
números pode resultar em uma recuperação de uma variedade de 
documentos que tenham qualquer uma destas duas datas. Mas em alguns 
casos, é importante considerar que dígitos podem aparecer dentro de 
uma palavra. Por exemplo, 2.000 A.C. é um termo de índice claramente 
importante. Nestes casos, não está claro quais regras deveriam ser 
utilizadas, além disso, uma sequência de 11 dígitos que identificam o 
número de CPF pode ser altamente relevante em um determinado 





2.10.3 Remoção de Stopwords 
 
Algumas palavras não podem ser adicionadas na estrutura de 
índices, que quando as mesmas estão presentes em um documento texto, 
meramente com o intuito de conectar as frases.  
Palavras que aparecem frequentemente em documentos de uma 
coleção, devido a sua natureza frequente ou semântica são consideradas 
sem valor para a recuperação. Estas palavras são denominadas palavras 
negativas ou stopwords, e dificilmente são utilizadas em uma consulta, 
pois sua indexação somente tornaria o índice maior do que o necessário.  
Artigos, conjunções e preposições, entre outras classes de 
palavras cuja finalidade é auxiliar a estruturação da linguagem, não 
necessitam ser incluídas na estrutura de índice, pois as mesmas não são 
capazes de selecionar documentos que possam ser relevantes, podendo 
inclusive comprometer a precisão e a eficiência do sistema. 
As palavras que aparecem em praticamente todos os documentos 
de uma coleção, não são capazes de discriminar documentos e também 
não devem constar na estrutura de índice. 
Existem listas de stopwords de domínio público as quais são 
denominadas de stoplists, também chamadas de dicionários negativos. 
Essas listas podem ser livremente utilizadas na elaboração de 
ferramentas que realizem o processo de remoção de stopwords. 
A eliminação de stopwords reduz consideravelmente o tamanho 
da estrutura do índice podendo em uma lista invertida reduzir 
consideravelmente o tamanho original do documento, mas também 
poderá apresentar falhas em alguns casos. Um exemplo disto é quando 
um usuário esteja realizando uma consulta em uma coleção de 
documentos cujo objetivo é encontrar documentos que contenham a 
frase “ser ou não ser”, onde a eliminação de stopwords poderia deixar 
somente o termo “ser”, tornando assim quase impossível reconhecer a 
frase especificada pelo usuário em algum documento. Em decorrência de 
problemas dessa natureza, é que a utilização de índices completos em 




2.10.4 Normalização Morfológica (Stemming) 
 
Durante o processo de indexação automática de texto existe uma 
etapa de normalização morfológica mais conhecida como stemming. 
Essa etapa consiste em eliminar as variações morfológicas de uma 
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palavra, por meio da identificação do seu radical. Os prefixos e os 
sufixos são retirados, e os radicais resultantes são adicionados à estrutura 
de índice. Nesse processo ocorre uma redução do tamanho da estrutura 
do índice, pois o número de termos distintos do índice é reduzido. 
 Apesar do aparente benefício da utilização dessa técnica, 
atualmente a maioria dos motores de busca não utiliza nenhum tipo de 
algoritmo de stemming, visto que o mesmo pode acabar utilizando 
palavras muito abrangentes, assim não recupera documentos que 
contenham termos específicos. 
 
 
2.10.5 Identificação de Termos Compostos  
 
A etapa de identificação de termos compostos também conhecida 
como word-phrase formation, busca identificar expressões compostas de 
dois ou mais termos. Nessa etapa, são consideradas algumas palavras 
que possuem significados diferentes quando utilizadas em conjunto. Isso 
geralmente ocorre porque existem conceitos que só podem ser descritos 
pela utilização de duas ou mais palavras adjacentes. Algumas vezes uma 
palavra é agrupada com outra a fim de modificar ou refinar seu 
significado, como por exemplo, o ato administrativo, no ato, ato 
simbólico, ato institucional. Quando isso ocorre, essas duas ou mais 
palavras não podem ser separadas quando indexadas. Caso sejam 
separadas, perde-se o conceito ou sentido da mesma.  
Existem basicamente duas formas de identificar expressões, onde 
a primeira é realizada com base na identificação de termos que co-
ocorrem com frequência em uma coleção de documentos. Nesse caso 
torna-se interessante que o sistema apresente ao usuário as expressões 
identificadas e repasse ao usuário a decisão sobre quais são as corretas. 
A segunda consiste na utilização de um dicionário de expressões que 
indique as palavras que devem ser combinadas. 
Esse tipo de técnica torna a busca mais precisa, já que os termos 
compostos aparecem com frequência em um número menor de 
documentos, e tornam a consulta menos abrangente. Porém, esses termos 
são geralmente armazenados no índice de forma composta e, nesse caso, 
o usuário não pode localizá-los de forma separada. Uma solução para 






2.11 Cálculo de Relevância 
 
A relevância é o cerne da recuperação de informação, pois o 
objetivo principal de um sistema de recuperação de informação é 
recuperar os documentos mais relevantes para o usuário a partir de uma 
consulta realizada pelo mesmo. Documentos relevantes são aqueles que 
estão inseridos no contexto da pesquisa realizada pelo usuário, e que têm 
alguma relação com a informação desejada.  
Em um documento, algumas palavras são mais importantes do 
que outras, posto que as palavras utilizadas com mais frequência com 
exceção das stopwords costumam ter um significado mais importante. 
As palavras constantes em títulos ou em outras estruturas, também 
possuem uma importância maior, pelo fato de o autor do documento por 
algum motivo ter considerado os mesmos muito relevantes. Os 
substantivos e complementos também podem ser considerados mais 
relevantes que os demais termos de uma oração. 
Sendo assim, o cálculo de relevância de uma palavra, pode 
basear-se na frequência das mesmas, na análise estrutural do documento 
ou na posição sintática de uma palavra. 
As técnicas mais comuns são baseadas na frequência com que as 
palavras aparecem na coleção de documentos, pois as outras necessitam 
de métodos adicionais (análise de linguagem natural), por exemplo que 
exigem maior complexidade (conhecimento). 
Segundo Rijsbergen (1999), existem várias fórmulas que foram 
desenvolvidas, ou aplicadas com o intuito de calcular a importância de 
uma palavra baseando-se em sua frequência. Essa importância costuma 
ser chamada de peso e indica o grau de relação entre a palavra e os 
documentos em que ela aparece.  
Várias fórmulas de identificação de peso, como exemplo as 
baseadas em cálculos de frequência absoluta, frequência relativa, 
frequência inversa de documentos.  
A frequência absoluta, também conhecida por frequência do 
termo ou term frequency (TF), nada mais é do que a medida da 
quantidade de vezes que um termo aparece em um documento. Essa é a 
medida de peso mais simples que existe, mas não é aconselhada porque 
não é capaz de fazer distinção entre os termos que aparecem em poucos 
documentos e os termos que aparecem em vários documentos. Em 
alguns casos esse tipo de análise poderia ser extremamente importante, 
pois os termos que aparecem nos documentos não são capazes de 
discriminar um documento de outro. 
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Além disso, a frequência absoluta não leva em conta a quantidade 
de palavras existente no documento. Com isso, uma palavra pouco 
frequente em um documento pequeno pode ter a mesma importância de 
uma palavra muito frequente de um documento grande. 
A frequência relativa busca solucionar esse último problema 
levando em conta o tamanho do documento, ou seja, a quantidade de 
palavras que ele possui, e normalizando os pesos de acordo com essa 
informação. Sem essa normalização, os documentos, grandes e 
pequenos, acabam sendo representados por valores em escalas 
diferentes. Com isso os documentos maiores possuem melhores chances 
de serem recuperados, já que receberão valores maiores no cálculo de 
similaridades. 
A frequência relativa (Frel) de uma palavra x em um documento 
qualquer é calculada dividindo-se sua frequência absoluta (Fabs) pelo 
número total de palavras no mesmo documento (N): 
 
FrelX =  FabsX 
                N 
Para solucionar o outro problema da frequência absoluta, onde a 
quantidade de documentos em que um termo aparece, não é considerada, 
torna-se então necessário obter essa informação. A frequência de 
documentos é que indica a quantidade de documentos em que um termo 
aparece. 
De posse da frequência absoluta e da frequência de documentos é 
possível calcular a frequência inversa de documentos inverse document 
frequency (IDF), capaz de aumentar a importância de termos que 
aparecem em poucos documentos e diminuir a importância de termos 
que aparecem nos documentos, justamente pelo fato dos termos de baixa 
frequência de documentos serem, em geral, mais discriminantes. 
2.12 Avaliação da Recuperação da Informação 
 
O desempenho de um sistema de recuperação de informações é 
avaliado de acordo com a sua capacidade em recuperar o maior número 
de itens relevantes, ao mesmo tempo em que filtra ao máximo os itens 
irrelevantes. É em cima dessa estratégia que as métricas são 
desenvolvidas e aplicadas. 
Segundo Baeza-Yates e Ribeiro-Neto (1999, p.73), o objetivo 
preliminar de um sistema de recuperação de informação é recuperar 
todos os documentos que são relevantes a uma solicitação do usuário 
com uma quantidade mínima de documentos não-relevantes, sendo que 
as métricas mais importantes para a avaliação do resultado de um 
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sistema de recuperação de informações são: revocação (recall) e 
precisão (precision).  
 
a) Revocação (Recall) - Revocação ou abrangência (do inglês: 
Recall) mede a habilidade do sistema em recuperar os documentos mais 
relevantes para o usuário.  
 
O revocação é calculada da seguinte forma: 
 
Revocação  =     número de documentos relevantes recuperados 
                          total de documentos relevantes na coleção 
 
b) Precisão (precision) - Precisão (do inglês: Precision) mede a 
habilidade do sistema de manter os documentos irrelevantes fora do 
resultado de uma consulta. 
 
A precisão é calculada da seguinte forma: 
 
 Precisão  =       número de documentos relevantes recuperados 
                            total de documentos recuperados 
 
Segundo Baeza-Yates e Ribeiro-Neto (1999, p.77), a precisão é 
capaz de indicar o trabalho que o usuário teria para analisar uma 
determinada busca. Isso significa que, se 60% dos itens retornados 
fossem relevantes, o usuário teria desperdiçado 40% de seu esforço 
analisando itens irrelevantes. 
Esses dois parâmetros estão inversamente relacionados, 
significando que a melhoria de um, implica na piora do outro. O gráfico 





























































































































A Indexação Semântica Latente – LSI (do inglês - Latent 
Semantic Indexing) foi desenvolvido pelo Bellcore (agora Telcordia) no 
final dos anos 1980 (1988), sendo patenteado em 1989 
(http://lsi.argreenhouse.com/lsi/LSI.html).  
Os primeiros documentos sobre LSI foram publicados por: 
Dumais, ST, Furnas, GW, Landauer, TK e Deerwester, S. (1988), 
"Using latent semantic analysis to improve information retrieval." In 
Proceedings of CHI'88: Conference on Human Factors in Computing, 
New York: ACM, 281-285. 
Deerwester, S., Dumais, ST, Landauer, TK, Furnas, GW e 
Harshman, RA (1990) "Indexação pela análise semântica latente." 
Journal of the Society for Information Science, 41(6), 391-407. 
Foltz, PW (1990) "Usando Indexação Semântica Latente para 
Filtragem de Informação". In RB Allen (Ed.) Proceedings of the 
Conference on Office Information Systems, Cambridge, MA, 40-47. 
De acordo com a teoria desenvolvida por Deerwester, Dumais et 
al. (1990), espera-se encontrar uma estrutura semântica latente em uma 
coleção de documentos a partir da utilização da LSI (do inglês Latent 
Semantic Indexing), e com isto expandir a consulta e recuperar os 
documentos mais relevantes para o usuário. Este modelo de recuperação 
de informação apesar de ter a palavra semântica em seu nome, não é 
semântico, mas sim baseado em métodos estatísticos.  
A Indexação Semântica Latente foi idealizada com o objetivo de 
reduzir os problemas de sinonímia4, polissemia5 e de palavras 
associadas encontradas nos modelos de recuperação automática de 
informação. A polissemia interfere na precisão das pesquisas, pelo fato 
de que a mesma pode retornar documentos que não têm relação com a 
pesquisa desejada. Já no caso da sinonímia, são retornados poucos 
documentos, mesmo que existam vários documentos que poderiam ser 
recuperados por causa de sinônimos. Mas a situação mais crítica é das 
palavras associadas, pois embora existam documentos visivelmente 
relevantes, muitos documentos não são recuperados.  
O interesse por Indexação Semântica Latente tem crescido 
consideravelmente desde a sua concepção, ao ponto do maior site de 
busca do mundo o Google realizar investimentos nesta área, pois como 
foi divulgado no seu site, no 6 dia 23 de abril de 2003, o Google 
                                                             
4 Sinonímia - Várias palavras que significam a mesma coisa 




comprou a Applied Semantics7 por considerar que é uma empresa 
inovadora e possuir uma experiência comprovada em indexação 
semântica.  
No campo da recuperação da informação, um dos maiores 
problemas, é o casamento léxico entre as palavras digitadas pelo usuário 
na consulta com os documentos existentes em uma coleção.  
Esse método oferece uma análise semântica dos termos em todos 
os documentos que foram indexados dentro uma coleção documentos, ou 
seja, procura superar problemas de comparações lexicais de termos ao 
considerar uma estrutura semântica latente implícita pela variabilidade 
das palavras. A estrutura semântica é definida como a estrutura que 
representa a correlação de termos individuais nos documentos. Nesse 
caso, a semântica refere-se ao fato de documentos poderem ser 
referenciados pelos seus próprios termos. 
A indexação semântica latente tem seu funcionamento em torno 
da observação de que uma matriz de termos de índices por documentos é 
esparsa, ou seja, a maioria dos termos não aparece na maioria dos 
documentos, sendo assim a matriz poderia ser composta de vários 
valores nulos. Posto isto, essa matriz pode ser então reduzida a uma 
matriz menor e mais densa, através da aplicação de várias técnicas 
matemáticas. O quanto se deseja reduzir a matriz, é uma questão de 
quanta informação se está disposto a sacrificar para ganhar revocação 
originada pela combinação. 
Se fizermos uma análise da expressão “Indexação Semântica 
Latente” vamos verificar que a palavra "latente" significa algo que está 
presente, mas obviamente não visível. Já a palavra "semântica" refere-se 
ao significado da língua, ou seja, em oposição ao que é realmente dito ou 
escrito, e a palavra "indexação" é a identificação do significado de um 
documento a partir do seu objeto.  
A maioria dos métodos considera a ocorrência dos termos, 
informados na consulta, e nos documentos para realizar os cálculos de 
similaridade que indicarão o grau de relevância de um documento diante 
dessa consulta. Muitas vezes alguns termos importantes para o sentido 
da busca que está sendo realizada não são informados por mero 
desconhecimento ou mesmo esquecimento do usuário no momento de 
construir a consulta. Assim, na abordagem em que se considera apenas a 
ocorrência dos termos para se definir o grau de relevância, muitos 
                                                             
7 Applied Semantics é uma empresa produtora de softwares aplicativos situada em Santa Monica 
Califórnia USA.   
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documentos relevantes ficarão de fora (DUMAIS et. al., 1988; BLAIR; 
MARON, 1985). 
Na tentativa de resolver essa deficiência, o método de indexação 
semântica latente, utiliza uma abordagem que leva em consideração à 
coocorrência de termos, isto é, conjuntos de termos que frequentemente 
são encontrados nos mesmos documentos. Pois, considerando que se 
estes tais termos surgem com frequência nos mesmos documentos 
relativos à determinada área, isto pode evidenciar que existe neste caso 
uma relação semântica latente, ou seja, não é explícita. Com base em 
técnicas estatísticas, o modelo de indexação semântica latente pode 
“descobrir” as possíveis correlações existentes.  
Pode-se constatar que num vocabulário utilizado pelo ser humano, 
a utilização das palavras é caracterizada por um extenso uso de 
sinônimos. Portanto, uma comparação direta por termos pode ser 
deficiente.  
De acordo Dumais et. al. (1988), as pessoas normalmente desejam 
acessar a informação baseada no seu significado, e a comparação direta 
de palavras não consegue realizar esse trabalho com sucesso. 
Segundo Deerwester, Dumais et. al. (1990), a maior contribuição 
da técnica de indexação semântica latente é que consultas e documentos 
não precisam possuir termos em comum para serem considerados 
semelhantes. Caso o vetor de consulta e o vetor de um documento 
estejam próximos no espaço geométrico semântico, o documento é 
considerado similar à consulta.  
Michael W. Berry et al. (1994) descrevem a indexação semântica 
latente aplicada à recuperação de informação apontando vantagens, 
relacionadas à sinonímia e à polissemia, entretanto, a técnica de LSI 
apresenta algumas desvantagens como: 
Alto custo computacional despendido em cálculos pela utilização 
do modelo algébrico SVD manipulando matrizes esparsas. 
Dificuldade para determinar a dimensão ideal do espaço 
conceitual reduzido - Visando determinar a dimensão ideal os 
pesquisadores usaram “tentativa e erro”. Em um experimento Dumais 
utilizou k variando de 200 a 350 nos experimentos da TREC-3, quando 
experimentava LSA com técnicas de expansão de consultas, mas não 
existe, consenso sobre o número ideal de dimensões do espaço reduzido 
e, devido ao custo computacional do método, o SVD é impraticável para 
utilizar “tentativa e erro”. 
Problemas de escalabilidade - Quando documentos são 
adicionados à coleção, os novos termos pertencentes a esses documentos 
não são diretamente considerados na comparação dos vetores. O número 
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de termos não considerados cresce proporcionalmente ao número de 
documentos adicionados. Para que esses termos sejam considerados, 
uma nova execução de SVD torna-se necessária e o custo computacional 
de executá-la deve ser considerado. Contudo, se a coleção é estável, o 
SVD é executado uma única vez e o custo computacional é aceitável. 
Segundo Deerwester, Dumais et al. (1990),  a indexação 
semântica latente tem como uns dos objetivos de melhorar a recuperação 
de informação através do descobrimento de associações entre os termos 
em uma grande coleção de textos a fim de criar um espaço semântico. 
Exemplificando, através da análise de uma coleção de textos utilizando 
indexação semântica latente, o sistema aprenderá que quando realizamos 
uma consulta informando venda de carros, tem-se como retorno da 
consulta documentos que contenham as frases venda de carros, venda de 
veículos e venda de automóvel, já que carro, veículo e automóvel são 
sinônimos. Da mesma forma, em uma consulta por banco de dados, o 
resultado da consulta será somente documentos que contenham uma 
relação de banco de dados deixando de fora documentos que se referem 
a um banco como entidade financeira e banco como objeto de descanso. 
Este modelo pode ser definido como uma técnica automática que 
analisa as coocorrências de termos em documentos textuais com vistas a 
descobrir relacionamentos latentes entre eles. Para identificar as relações 
semânticas, a indexação semântica latente utiliza o modelo de 
Decomposição de Valores Singulares – SVD (do inglês Singular Value 
Decomposition). 
De acordo com Deerweter (1990), a estrutura de análise da 
indexação semântica latente - LSI refere-se a uma matriz esparsa termo-
documento. Posto isto, já que trabalha com vários vetores coluna, 
criando dessa  forma uma matriz, onde nas linhas estão representados os 
termos indexados de cada documento e nas colunas o documento, dessa  
forma é criada a relação à matriz termo-documento. Explicando melhor 
essa relação, seja “ti” a linha e “dj” a coluna da matriz, e seja o elemento 
da matriz “Oij” que representaria o número de vezes que o termo “i” 
aparece no documento “j”. 
Uma vez indexados os termos de cada documento, e também 
criada à relação termo-documento, é então aplicado o SVD, tendo como 
resultado dessa decomposição três matrizes "otimizadas". Estas Matrizes 
recebem a denominação de “otimizadas”. Tal denominação decorre do 
fato que nas mesmas vão ser eliminados dados que não contribuem na 
matriz termo-documento. Uma vez escolhido o nível das matrizes U', S' 
e V' as matrizes estão prontas para receber as consultas fornecidas ao 
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sistema. Essa matriz é analisada por um SVD que a decompõe em três 
outras matrizes: 
1) A primeira matriz possui colunas ortogonais e representa 
os termos - a matriz U que contém os termos;  
2) A segunda, que também possui colunas ortogonais, 
representa os documentos - a matriz S que contém os 
valores mais representativos da matriz termo-documento 
(os valores singulares da matriz);  
3) A terceira representa a matriz diagonal de valores 
singulares - matriz V que contém os documentos.  
Uma vez criadas estas três matrizes é escolhido um tamanho 
(nível k) para trabalhar com as três matrizes. Escolhido este valor, são 
criadas três matrizes (que serão chamadas U', S' e V') de nível k, a estas 
três novas matrizes é multiplicado o vetor Q, que representa uma 
consulta. O resultado dessa  multiplicação será um vetor cujo conteúdo é 
uma lista dos documentos mais relevantes para a consulta fornecida. O 
resultado da consulta feita ao sistema será uma lista ordenada por 
relevância dos documentos que são mais relevantes para a consulta 
fornecida. Através do produto dessas três matrizes que os 
relacionamentos latentes são estabelecidos. 
No âmbito da recuperação da informação, o SVD pode ser visto 
como uma técnica criada para derivar um conjunto de variáveis 
indexadas não correlacionadas (Deerwester, Dumais et al., 1990), em 
que cada termo e documento são representados por um vetor de pesos, 
onde o peso deve indicar a força da associação entre um termo e um 
documento.  
A definição de peso pode ocorrer por diferentes métodos, como, 
por exemplo, “0” e “1”, ou seja, indicando se um termo ocorre ou não no 
documento, ou um valor que indica a quantidade de ocorrências de um 
termo em um documento. Uma consulta é representada pela soma dos 
vetores dos termos que compõem a consulta. O conjunto de potenciais 
documentos é encontrado ao se calcular, por exemplo, o cosseno ou a 
distância do pseudo-documento (i.e., os termos que formam a consulta) 
em relação ao conjunto total de documentos. (DEERWESTER, 
DUMAIS et al., 1990; BAEZA-YATES e RIBEIRO-NETO, 1999).  
 
 
Um exemplo apresentado por Garcia (2006) sobre como a 
indexação semântica latente funciona: 
 





























ery of silver 
ent of gold 





 texto é tok








arrived in a 
arrived in a t
de contador d









 a consulta n






















































 redução de 




is as colunas 
ra-se o novo










no passo 1. 
 
egundo rank 
e linhas de S
 vetor de co
ensões espa
nadas de cad
o vetor de 
es espaciais.
enadas da 


































 seu vetor ap
.  
O Rank dos 
osseno de si






 é posto em 
s documento
cumento d2 
ta do que os 
ordem decre
s. 





 e d1, 










 e no final do
seguir ap
s para o dese
nsão LSI  




















3 Procedimentos Metodológicos 
 
Na composição desta dissertação estão inseridas as definições dos 
procedimentos metodológicos  utilizados no decorrer da pesquisa, como 
o tipo de pesquisa, técnica para coleta dos dados, exploração do material 
e por fim quanto ao tratamento e apresentação dos resultados da 
pesquisa, bem como, mostrar como o objeto da pesquisa se inscreve no 
campo dos conhecimentos sobre o tema, e como estes conhecimentos 
permitiram atingir os objetivos da pesquisa. 
 
 
3.1 Tipo da Pesquisa  
 
Para Marconi e Lakatos (2008), a pesquisa é um procedimento 
reflexivo sistemático, controlado e crítico, que permite descobrir novos 
fatos ou dados, relações ou leis, em qualquer campo do conhecimento. A 
pesquisa é um tratamento formal, com método de pensamento reflexivo, 
que requer um tratamento científico e se constitui no caminho para 
conhecer a realidade ou para descobrir verdades parciais. 
Segundo Gil (2002), a pesquisa é definida por como “[...] um 
processo que tem por finalidade descobrir as respostas para os problemas 
mediante a utilização de procedimentos científicos”. 
A presente pesquisa tem caráter exploratório. Segundo Gil (2002), 
as pesquisas exploratórias têm como objetivo proporcionar maior 
familiaridade com o problema, com vistas a torná-lo mais explícito ou a 
constituir hipóteses.  
Na pesquisa realizada na internet através de sites de busca como o 
Google <http://www.google.com.br>, Bing Microsoft 
<http://www.bing.com>, e Author Mapper 
<http://www.authormapper.com>, bem como o portal da CAPES, não 
foi encontrada nenhuma literatura sobre preservação e recuperação de 
informações digitais em bibliotecas digitais Greenstone, evidenciando 
que é uma área pouco explorada ou até inexplorada.  
De acordo com Marconi e Lakatos (2008), quando uma área é 
pouco explorada, trata-se de uma pesquisa exploratória.  
Quanto à natureza da pesquisa, trata-se de uma pesquisa aplicada, 
pois sua preocupação está menos voltada para o aperfeiçoamento de 
teorias gerais, mas sim em gerar conhecimentos para a aplicação prática 
sobre preservação e recuperação da informação digitais na biblioteca 
digital Greenstone.   
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Nesta pesquisa realizou-se um levantamento bibliográfico do 
tema proposto para respaldar a fundamentação teórica e a análise dos 
dados. A pesquisa bibliográfica e exploratória se valeu do levantamento 
dos documentos selecionados como fontes de pesquisa, proporcionando 
a fundamentação teórica. 
A presente pesquisa utiliza-se de procedimentos qualitativos e 
quantitativos para a obtenção, análise e interpretação dos dados.  
A análise, apesar de ocorrer desde o início do processo, se torna 
mais sistemática e formal após o encerramento da coleta de dados, 
quando se transforma em um processo indutivo, interativo e recorrente, 
porque o avaliador, muitas vezes, volta às fontes para confirmar e 
ampliar os dados e para validar os resultados e conclusões.  
De acordo com Minayo (1993, p.22), os procedimentos 
qualitativos se referem ao caráter subjetivo de alguns temas, ou seja, 
trabalha com o universo dos significados, aspirações, crenças, valores e 
atitudes; enquanto que os quantitativos estão relacionados ao aspecto 
objetivo obtido através de dados matemáticos e análises estatísticas.  
Nas pesquisas qualitativas os procedimentos de coleta, 
interpretação e análise dos dados são mais flexíveis e podem ser 
construídos ao longo do processo.  
O método da pesquisa foi descritivo, sendo os resultados 




3.2 Estudo de caso 
 
Segundo Gil (2002), o planejamento da pesquisa exploratória é 
bastante flexível, e na maioria dos casos assume a forma de pesquisa 
bibliográfica ou de estudo de caso.   
Gil (2002) ressalta que nas ciências, durante muito tempo, o 
estudo de caso foi encarado como procedimento pouco rigoroso, que 
serviria apenas para estudos de natureza exploratória.  
De acordo com Yin (2005), é encarado como o delineamento mais 
adequado para a investigação de um fenômeno contemporâneo dentro de 
seu contexto real, onde os limites entre o fenômeno e o contexto não são 
claramente percebidos. O estudo de caso é uma inquirição empírica que 
investiga um fenômeno contemporâneo dentro de um contexto da vida 
real, quando a fronteira entre o fenômeno e o contexto não é claramente 
evidente e onde múltiplas fontes de evidência são utilizadas. Essa 
definição, apresentada como uma definição mais técnica ajuda a 
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compreender e distinguir o método do estudo de caso de outras 
estratégias de pesquisa.  
O quadro 2 exemplifica as diferentes situações para escolha 












Experimento Como, por que Sim Sim 
Levantamento 











histórica Como, por que Não Não 
Estudo de caso Como, por que Não Sim 
Quadro 2: Situações relevantes para diferentes estratégias de pesquisa  
Fonte: (YIN, 2005, p.24) 
 
Segundo Yin (2005), em geral, os estudos de caso representam a 
estratégia preferida quando se colocam questões do tipo “como” e 
“porque”, quando o pesquisador tem pouco controle sobre os 
acontecimentos e quando o foco se encontra em fenômenos 
contemporâneos inseridos em algum contexto da vida real. Pode-se 
então complementar esses estudos de casos explanatórios com dois 
outros tipos – estudos exploratórios e descritivos. 
Nesta pesquisa, a escolha da técnica de estudo de caso teve como 
base as seguintes justificativas: 
a) Trata-se de uma investigação empírica sobre a realidade 
contemporânea de uma determinada organização; 
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b) A notória disponibilidade e facilidade de acesso do 
pesquisador aos dados e fatos pertinentes à realidade da 
organização investigada; 
Martins (2006, p. 2) ressalta que: 
[...] quando um Estudo de Caso escolhido é 
original e revelador, isto é, apresenta um 
engenhoso recorte de uma situação complexa da 
vida real, cuja análise-síntese dos achados tem a 
possibilidade de surpreender, revelando 
perspectivas que não tinham sido abordadas por 
estudos assemelhados, o caso poderá ser 
qualificado como importante, e visto em si mesmo 
como uma descoberta.  
Martins (2006), ainda destaca que o sucesso de um estudo de 
caso, em muito, depende da perseverança, criatividade e raciocínio 
crítico do investigador para construir descrições, interpretações, enfim, 
explicações originais que possibilitem a extração cuidadosa de 
conclusões e recomendações. 




3.2 Coleta de Dados  
 
Segundo Gil (2002), o elemento mais importante para a 
identificação de um delineamento é o procedimento adotado para a 
coleta de dados. Assim, podem ser definidos dois grandes grupos de 
delineamentos como aqueles que se valem das chamadas fontes de 
“papel”; e aqueles cujos dados são fornecidos por pessoas. No primeiro 
grupo estão a pesquisa bibliográfica e a pesquisa documental. No 
segundo estão à pesquisa experimental, a pesquisa ex-post facto, o 
levantamento e o estudo de caso. 
Na composição do corpus desse trabalho, estão inseridos os 
procedimentos para atingir os objetivos propostos que constituem a 
natureza bibliográfica. Conforme Gil (2002), a natureza bibliográfica é a 
elaboração da pesquisa a partir de material já publicado, constituído 
principalmente de livros, artigos de periódicos e atualmente com 
material disponibilizado na Internet.  
Nessa pesquisa realizou-se um estudo sobre preservação lógica e 
recuperação de informação digital na biblioteca digital Greenstone, pela 
exploração de material bibliográfico, e com isto proporcionar 
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embasamento teórico para obter-se maior familiaridade com o problema 
a fim de alcançar os objetivos da pesquisa, para tanto, na exploração do 
material bibliográfico foram considerados nos idiomas português, inglês 
e espanhol como fontes de dados os documentos em papel e em meio 
eletrônico.  
A documentação indireta documental trata especificamente da 
coleta de informações de fontes primárias, tais como documentos de 
arquivos públicos e privados, cartas, contratos, diários e autobiografias.  
De acordo com (LAKATOS; MARCONI, 2008), a coleta de 
dados baseada na documentação indireta consiste na leitura e análise de 
materiais produzidos por terceiros, os quais podem apresentar-se sob a 
forma de textos, jornais, gravuras, fotografias e filmes, entre outras. Essa 
documentação indireta bibliográfica trata especificamente de coletar 
informações de fontes secundárias, tais como relatórios de pesquisa 
baseada em trabalho de campo, estudos históricos recorrendo aos 
documentos originais e pesquisas utilizando correspondências de 
terceiros, entre outras. Essa técnica é bastante utilizada em pesquisas nas 
quais o foco principal é o estudo de caso e em pesquisas puramente 
teóricas. 
De acordo com Yin (2005), a evidência para estudos de caso 
podem vir de seis fontes: documentos, registros arquivais, entrevistas, 
observação direta, observação participante e artefatos físicos. O ponto 
chave na coleta de dados em um estudo de caso, é que a mesma não se 
trata de meramente de registrar mecanicamente, como se faz em outros 
tipos de pesquisa, pois, pode-se interpretar as informações na medida em 
que estão sendo coletadas e saber imediatamente, por exemplo, se as 
diversas fontes de informações se contradizem e levam a necessidade de 
evidências adicionais. 
Com relação à utilização de documentos como fonte de coleta de 
dados, foi também utilizada uma das coleções de demonstração da 
Biblioteca digital Greenstone. 
De acordo com Cervo e Bervian (1983, p. 155), a coleta de dados 
é conceituada de forma pragmática como sendo “a tarefa importante da 
pesquisa, envolve diversos passos, como a determinação da população a 
ser estudada, a elaboração do instrumento de coleta, a programação da 






3.3 Unidade de Análise 
 
Segundo Yin (2005), a definição da unidade de análise está 
relacionada à maneira como são definidas as questões iniciais da 
pesquisa.  
Yin (2005, p. 45) ressalta o que é uma unidade de análise: 
O livro The Soul of a New Machine (1981), escrito 
por Tracy Kidder, foi vencedor do prêmio 
Pulitzer8. O livro, também um Best-seller, trata do 
desenvolvimento de um novo computador 
produzido pela Data General Corporation, que foi 
projetado para competir diretamente com outro 
computador desenvolvido pela Digital 
Equipament Corporation. 
De fácil Leitura, o livro descreve como a equipe 
de engenheiros da Data General inventou e 
desenvolveu o novo computador. Começa com a 
conceitualização inicial do computador, e termina 
quando a equipe entrega o controle da máquina à 
equipe de marketing da Data General. 
É um exemplo excelente de estudo de caso. No 
entanto, o texto de Kidder também ilustra um 
problema fundamental quando se realizam estudos 
de caso – o de definir a unidade de análise. O 
estudo de caso é sobre o computador ou é sobre a 
dinâmica de um pequeno grupo – a equipe de 
engenheiros? A resposta é muito importante se 
pretendemos entender como o estudo de caso se 
relaciona com corpo mais amplo de conhecimento 
– ou seja, se devemos generalizar a questão à 
tecnologia ou à dinâmica de grupo.  
A questão principal a ser esclarecida nesta pesquisa, é verificar se 
os recursos disponíveis na biblioteca digital Greenstone são suficientes 
para realizar a preservação lógica de documentos digitais e sua 
recuperação, e a se BDG atende a comunidade que utiliza o Greenstone. 
A unidade de análise dessa pesquisa é uma coleção de 
dissertações do programa de pós-graduação em Ciência da Informação 
da Universidade Federal do Estado de Santa Catarina que foram criadas 
                                                             
8 N. de T. Láurea instituída em 1917 pelo jornalista norte-americano Joseph 
Pulitzer e outorgada anualmente pela Universidade de Colúmbia. Divide-se 
em oito prêmios de jornalismo, cindo de literatura, quatro bolsas de estudo e 
um prêmio de música. 
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e importadas para a BDG. Também foram cirados e importados para 
essa coleção, vários arquivos em diferentes formatos. Faz parte da 




3.5 Universo da Pesquisa 
 
A pesquisa documental, segundo Gil (2008), é semelhante à 
bibliográfica, sendo que a única diferença está na natureza das fontes, 
pois na bibliográfica, se utiliza fundamentalmente as contribuições dos 
diversos autores sobre determinado assunto; a pesquisa documental vale-
se de materiais que não receberam um tratamento analítico, ou que 
podem ser reelaborados conforme os objetivos da pesquisa, como o que 
ocorre com essa pesquisa, pois os dados coletados foram analisados 
conforme os objetivos. Também foram efetuadas pesquisas em manuais 
de utilização da Biblioteca Digital Greenstone. 
Nesta pesquisa, o universo da análise é a Biblioteca Digital 
Greenstone.  
Este estudo embasou-se na análise qualitativa para trabalhar com 
a realidade do processo de preservação digital e recuperação da 
informação na Biblioteca Digital Greenstone.  
Segundo Chizzotti (1991), em uma pesquisa qualitativa todas as 
pessoas que participam são reconhecidas como sujeitos que elaboram 
conhecimentos e produzem práticas adequadas para intervir nos 
problemas que identificam, além de analisar e discriminar as 
necessidades prioritárias, e propor ações mais eficazes. 
Para a análise e interpretação dos dados utilizou-se a análise 
qualitativa, que permite identificar e investigar os motivos que fizeram 
os usuários que participam da lista de discussão do Greenstone no Brasil, 
a estudarem ou implantarem a Biblioteca Digital Greenstone, além de 
identificar o grau de satisfação, os problemas, as dificuldades e as 
vantagens no uso da BDG e com foco na preservação digital e 
recuperação da informação. 
Os dados também foram analisados de forma quantitativa, pois de 
acordo com Chizzotti (1991), algumas pesquisas qualitativas não 
descartam a coleta de dados quantitativos, especialmente na etapa 
exploratória de campo ou nas etapas em que estes dados podem mostrar 





3.6 Limitações da Pesquisa 
 
Devido à amplitude do tema referente à preservação digital , esta 
pesquisa está focada nos formatos de arquivos para preservação digital. 
 
 
3.7 Etapas da Pesquisa 
 
Nesta pesquisa, está previsto as etapas do estudo exploratório da 
BDG e da pesquisa propriamente dita: 
 
Estudo Exploratório: 
1) Etapa de download da versão mais atualizada da BDG; 
2) Etapa de levantamento de plug-ins de formatos arquivos 
disponíveis da BDG; 
3) Etapa de instalação da BDG; 
4) Etapa de customização da BDG; 
5) Etapa de criação de um protótipo de uma Biblioteca de 
Teses do PGCIN-UFSC 
6) Etapa de observação direta da BDG; 
7) Etapa de realização de testes de recuperação de 
informação na BDG; 
8) Etapa de análise do Greenstone sobre o ponto de vista da 
preservação lógica com foco nos formato de arquivos. 
9) Etapa de descrição da BDG com respaldo técnico 
científico; 
10) Etapa de Redação. 
 
Etapas da Pesquisa: 
1) Revisão de literatura 
2) Detalhamento da pesquisa 
3) Análise do problema 
4) Qualificação 
5) Adequação das sugestões da qualificação 
6) Coleta de dados  
7) Organização dos dados 
8) Análise e interpretação dos dados 
9) Redação preliminar do texto 
10) Redação final 
11) Entrega da dissertação 
12) Defesa da dissertação 
104 
 
3.8 Procedimentos para Coleta de Dados 
 
Nesta pesquisa, para coleta de dados foi realizado a instalação, 
customização do Greenstone e criação de uma coleção de teses do 
PGCIN UFSC, e um levantamento dos plug-ins para coleta de dados 
disponíveis para o Greenstone, e escolha de no mínimo três plug-ins para 
formatos de arquivos, ou seja, um para proprietários com especificação 
fechada, um para proprietário com especificação aberta, e um para não 








A Biblioteca Digital Greenstone (BDG) é um software para a 
criação e distribuição de coleções de bibliotecas digitais. O Greenstone é 
projeto de bibliotecas digitais (New Zealand Digital Library Project – 
www.nzdl.org) da Universidade de Waikato na Nova Zelândia, e 
desenvolvido e distribuído em cooperação com a UNESCO 
(www.unesco.org) e a ONG Human Info (http://humaninfo.org/). O 
objetivo do software Greenstone é disponibilizar aos usuários, 
especialmente nas universidades, bibliotecas e outras instituições 
públicas, para construir suas próprias bibliotecas digitais, principalmente 
nos países em desenvolvimento.  
Exemplos de Bibliotecas digitais Greenstone disponíveis e 
acessíveis na internet: 
1) The New Zealand Digital Library Project - 
<http://www.sadl.uleth.ca/nz/cgi-bin/library> 
2) China: Peking University digital library -  
<http://162.105.138.23/tapian/tp.htm> 
3) Germany: Digitale Bibliothek Information und Medien - 
<http://digbib.iuk.hdm-stuttgart.de/gsdl/cgi-bin/library>  
4) Russia: Mari El Republic government information - 
<http://gov.mari.ru/gsdl/cgi/library> 
5) United States: Aladin digital library - 
<http://www.aladin.wrlc.org/gsdl/> 
6) United States: Center for the Study of Digital Libraries - 
<http://botany.cs.tamu.edu/gsdl/cgi-bin/library>   
7) Afghanistan Centre at Kabul University - ACKU - 
<http://puka.cs.waikato.ac.nz/cgi-
bin/library?a=p&p=about&c=acku> 
8) Afghanistan Research and Evaluation Unit - AREU - 
<http://puka.cs.waikato.ac.nz/cgi-
bin/library?a=p&p=about&c=areu>  
9) France - Agatange Collection - 
<http://www.agatange.fr/> 









12) Estados Unidos da América - Allen Park Veterans 
Administration Hospital Archives - 
<http://www.dalnet.lib.mi.us/gsdl/cgi-
bin/library?p=about&c=va> 
13) India - Archives of Indian Labour - 
<http://www.indialabourarchives.org/> 





15) Biblioteca digital de la Fundación para la Innovación 
Agraria - FIA - 
<http://bibliotecadigital.innovacionagraria.cl/> 
16) Biblioteca Digital Gerencia Social < 
http://190.78.48.48/gsdl/cgi-bin/library> 
17) Biblioteca Digital of the Centro de Informatión de 
Recursos Naturales (CIREN) < 
http://bibliotecadigital.ciren.cl/> 
18) Bibliothèque numérique de CAMES 
<http://www.cames.bf.refer.org/spip.php?article56> 
19) Bibliothèque SIST Sénégal <http://www.sist.sn/cgi-
bin/library> 
20) Books from the Past / Llyfrau o'r Gorffennol < 
http://www.booksfromthepast.org> 




22) Chopin Early Editions <http://chopin.lib.uchicago.edu/> 
23) CLACSO - Latin America and the Caribbean Network of 
Social Science Virtual Libraries < 
http://www.biblioteca.clacso.edu.ar/> 
24) Collection Greenstone de l'Université polytechnique de 








26) Decifrazione del V. e VI. libro de' partimenti di Fenaroli 
del Cav(alliere) N(iccolò) C(alichiopulo) Manzaro 
<http://dlib.ionio.gr/gsdl/cgi-
bin/library?a=p&p=about&c=decifraz> 
27) Detroit Public Library - 
<http://www.thehackley.org/about.html> 
28) Estela - <http://estela.canovelles.cat/cgi-
bin/library?l=ca&w=utf-8> 
29) Freedom House Photographs - 
<http://www.lib.neu.edu/freedomhouse> 
30) Greater Cincinnati Memory Project - 
<http://www.cincinnatimemory.org/> 
31) Great Lakes Shipping Database - 
<http://www.dalnet.lib.mi.us/gsdl/cgi-
bin/library?p=about&c=shipping> 




34) Illinois Wesleyan University Argus Digital Collection - < 
http://europa.iwu.edu/gsdl/cgi-
bin/library?c=argus8&p=about> 
35) Illustrated London News - 
<http://digital.liby.waikato.ac.nz/iln/library?site=localh
ost&a=p&p=about&c=iln&ct=0&l=en&w=utf-8> 
36) Indian Institute of Management, Kozhikode < 
http://www.iimk.ac.in/gsdl/cgi-bin/library> 
37) Indian Institute of Science Publications Database - 
<http://vidya-mapak.ncsi.iisc.ernet.in/cgi-bin/library> 








40) Local History Online - 
<http://www.localhistoryonline.org.nz/> 




42) Memoria Académica - 
<http://www.memoria.fahce.unlp.edu.ar/> 
43) Mirabilia Vicomercati - 
<http://www.mirabiliavicomercati.org/sezioni/006/index.
html> 
44) MOST Digital Library (UNESCO) - <http://digital-
library.unesco.org/shs/most/gsdl/cgi-
bin/library?c=most&a=p&p=about> 




46) Music Information Retrieval Research 
<http://www.music-ir.org/> 
47) MyManuskrip : Digital Library for Malay Manuscipts 
<http://mymanuskrip.fsktm.um.edu.my/> 
48) National University of Science and Technology (NUST) 
<http://library.nust.ac.zw/gsdl/cgi-bin/library> 
49) New York Botanical Garden 
<http://library.nybg.org/library/page1.php> 
50) Notable Women of Simmons College < 
http://my.simmons.edu/library/notablewomen/> 
51) NZ Chinese Journals 
<http://www.nzchinesejournals.org.nz/> 
52) Union of BC Indian Chiefs -
<http://www.ubcic.bc.ca/Resources/ourhomesare/testimo
nies.htm> 
53) Oxford Digital Library - 
<http://www2.odl.ox.ac.uk/gsdl/cgi-bin/library/> 
54) Pacific Archive of Digital Data for Learning and 
Education - PADDLE - <http://www.paddle.usp.ac.fj/> 
55) Papers Past - <http://paperspast.natlib.govt.nz/cgi-
bin/paperspast> 
56) Rwanda HIV/SIDA - 
<http://www.cnls.gov.rw/digitallibrary.htm> 
57) State Library of Tasmania Sheet Music Collection - 
<http://greenstone.statelibrary.tas.gov.au/> 
58) Sudanese Association of Libraries and Information 
(SALI) Digital Library - 
<http://puka.cs.waikato.ac.nz/cgi-bin/sali/library> 
59) Sudan Open Archive - <http://www.sudanarchive.net/> 
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60) The Arafura Digital Archive - < 
http://arada.cdu.edu.au/cgi-bin/library> 
61) The Black Abolitionist Archive - 
<http://www.dalnet.lib.mi.us/gsdl/cgi-
bin/library?p=about&c=baa> 
62) The Council of Independent Colleges Historic Campus 
Architecture Project -<http://puka.cs.waikato.ac.nz/cgi-
bin/cic/library> 




64) The Social Management Digital Library - 
<http://200.7.107.179/gsdl/cgi-bin/library> 
65) The United Nations Digital Library - Islamabad 
<http://library.un.org.pk/gsdl/cgi-bin/library> 
66) The Writing University Archive - <http://iwp.info-
science.uiowa.edu/cgi-bin/library> 
67) Ulukau, the Hawaiian Electronic Library - 
<http://ulukau.olelo.hawaii.edu/> 
68) Washington Research Library Consortium Special 
Collections - <http://www.aladin.wrlc.org/dl/> 
 
O Greenstone, com a interface completa e toda a documentação, 
está disponível em vários idiomas como inglês, francês, espanhol, 
português e russo. É software do tipo open-source, multilingue, 
multiplataforma compatível com Microsoft Windows, UNIX, LINUX e 
Mac OS X. Seus programas-fonte são disponíveis sob os termos da 
General Public License (GPL).  
Até a versão 2.x o software foi desenvolvido, na linguagem de 
programação PERL, ele também utiliza o serviço Apache Webserver.  A 
versão 3 (três) do Greenstone,  é um redesenho completo e 
reimplementação do software original Biblioteca Digital Greenstone 
versão 2 (dois). Ela mantém muitas características e compatibilidades 
com a versão 2.x como por exemplo, continua multilíngue, 
multiplataforma, e altamente configurável. O Greenstone 3 foi escrito 
em Java, e é estruturado como uma rede de módulos independentes que 
se comunicam usando XML. Assim, ele é executado de forma 
distribuída, e sua aplicação pode estar distribuída em diferentes 
servidores de acordo com a sua necessidade. Esse design modular 
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aumenta a flexibilidade e a extensibilidade da Biblioteca Digital 
Greenstone.  
A opção pelo Greenstone 3 como objeto de estudo nesta pesquisa 
deu-se pelo fato de que, embora essa versão esteja em desenvolvimento, 
é a mais atualizada, e existe a recomendação expressa nos seguintes 
casos:  
a) Quando for necessária uma maior flexibilidade com a 
interface, e uso de XSLT; 
b) Se o usuário tem sua própria biblioteca de front-end e 
necessita conversar com um servidor de coleta 
Greenstone usando XML e SOAP; 
c) Quando o objetivo é de criar uma biblioteca distribuída; 
e, 
d) Quando o usuário deseja adicionar novas características a 
uma biblioteca Greenstone e têm dificuldade em entender 
o código fonte Greenstone2 C + +. 
 
 
4.1 Obtendo o Greenstone versão 3.04 
 
A versão 3.04 da biblioteca Digital Greenstone pode ser obtida no 
sitio http://www.greenstone.org/greenstone3-home, estando disponível 
para três tipos de plataformas. 
1)  Plataforma Windows – Disponível para ambiente Windows 32 
bits (ou seja, Windows 2000/XP/Vista/2003/2008). Para versões 
do Windows 95/98/Me/NT, é necessário o uso da versão 2.8 do 
Greenstone. Essa distribuição inclui tudo que é necessário para 
executar Greenstone (incluindo uma coleção de demonstração 
pré-construída) e para construir novas coleções dentro do 
Greenstone. Opcionalmente, pode-se optar por instalar o 
ImageMagick (para processamento de imagem) e o  GhostScript 
(para processamento de PostScript). O pacote de instalação do 
Greenstone 3.04 para Windows, agora inclui um servidor web 
Apache. O arquivo de instalação do Greenstone para essa 
plataforma ocupa aproximadamente 93.9 Mbytes. 
2) Plataforma MAC-OS - Essa distribuição contém os binários 
ligados dinamicamente construídos e testados em MacOS 10.5 
(Leopard) rodando em plataforma Intel. Essa distribuição inclui 
tudo que é necessário para executar Greenstone (incluindo uma 
coleção de demonstração pré-construída) e de construir coleções 
Greenstone. Opcionalmente, você pode optar por instalar o 
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ImageMagick (para processamento de imagem) e GhostScript 
(para processamento de PostScript).  Para instalar essa 
distribuição, faz-se necessário baixar o arquivo dmg, montá-lo e 
depois executar o programa instalador do pacote, de preferência 
seguindo passo-a-passo as instruções. O arquivo de instalação 
do Greenstone para essa plataforma ocupa aproximadamente 
64.5 Mbytes. 
3)  Plataforma LINUX/UNIX - Essa distribuição vem com os 
binários linux ligado estaticamente. Para compilar em outras 
plataformas Unix, é necessário baixar uma versão de origem. 
Essa distribuição inclui tudo que é necessário para executar 
Greenstone (incluindo uma coleção de demonstração pré-
construída) e para construir novas coleções Greenstone. 
ImageMagick com o apoio JPEG2000 está incluído, e podem 
ser instalados opcionalmente. Para instalar essa distribuição, e 
necessário realizar o download do pacote de instalação que está 
disponível no site oficial do Greenstone (www.greenstone.org), 
e depois executá-lo da linha de comando. O arquivo de 
instalação do Greenstone para essa plataforma ocupa 
aproximadamente de 87.5 Mbytes. 
 
 
4.2 Instalação do Greenstone versão 3.04 
 
Inicialmente optou-se por instalar a versão para Linux, utilizando 
a distribuição Debian. Realizado o download e iniciado a instalação, o 
autor se deparou com uma série de dificuldades de instalação, como a 
complexidade de instalação no Linux e necessidade de várias 
intervenções para configuração. Infelizmente a complexidade de 
instalação da Biblioteca Digital em uma plataforma aberta faz com que 
alguns usuários utilizem a plataforma de software proprietário devido a 
sua facilidade de instalação e operação. Sendo assim, a versão escolhida 
foi a 3.04 para Windows.  
Após realizar o download da Biblioteca Digital Greenstone para 
Windows, iniciou-se a instalação. O computador utilizado foi um 
processador Intel® core™ Duo CPU de 2,4 GHz com 4 (quatro) GB de 
memória RAM e HD de 500 (quinhentos) GB. Durante a instalação no 
Sistema Operacional Windows 7 (sete) Professional 64 (sessenta e 
quatro) bits constatou-se a incompatibilidade com essa versão, sendo 
assim, para viabilizar a instalação da BDG, foi criado um ambiente 










































6: Tela - prog
ra 27, o W
 o editor não
 deseja exec
 não possua 
executar o 
 Windows v






























a tela de inst
iso de segu
rgunta se o u

























ura 27: Tela d
 figura 28, 
o. 















l escolher a l
na figura 29.













































to GNU da F





a as regras d
 License GN









U GPL ou s
nação da lic


































ura 30: Tela d
figura 31 m
faz uma su
 com a insta
 a instalação
ura 31: Tela d
e direitos auto















































32, mostra a 
lados. A inst
a, e não é op
ue se instala
: Tela de seleç





















 mundo. As 
lmente e rec





























e atalhos do 




cript, 5 - In
menu. 

























A Biblioteca Digital Greenstone pode ser iniciada a partir dos 
ícones disponíveis na área de trabalho do Windows, ou a partir do menu 
iniciar, selecionando a opção selecionando Greenstone.  O Greenstone 
disponibiliza os as seguintes opções: 
 
1) Greenstone Editor for Metadata Sets (GEMS) – Software 
para edição de metadados 
 
2) Greenstone3 Server – Inicia os softwares necessários 
para que o Greenstone Server funcione. 
 
3) Greenstone Librarian Interface (GLI) – Interface para 
construção e configuração da Biblioteca Digital 
Greenstone. 
 
Quando da instalação do Greenstone, o mesmo disponibiliza por 
padrão uma coleção de demonstração (coleção DEMO Greenstone), que 
é um pequeno subconjunto da Biblioteca de Desenvolvimento 
Humanitário (HDL).  
No sítio www.greenstone.org estão disponíveis para download 
várias coleções de demonstração. As coleções relacionadas foram 
instaladas para servir de instrumento de análise de recuperação de 
informação, bem como para observar as funcionalidades das mesmas. 
 
1) DLS-e - coleção Subconjunto da Biblioteca de 
Desenvolvimento - Da mesma maneira que o Demo 
Greenstone, este é um subconjunto da HDL - porém bem 
maior. Ela contém 250 publicações - livros, relatórios e 
revistas - em várias áreas do desenvolvimento humano (a 
completa HDL contém 1,230 publicações). Ela tem a 
mesma estrutura que o Demo Greenstone. É um pouco 
complexa, para quem está  iniciando o seu aprendizado 
com bibliotecas digitais. O espaço requerida para 
instalação dessa  coleção é de 150 Mb. 
 
2) WRDPDF-e - Demonstrações MSWord e PDF – Essa 
coleção possui diversos documentos nos formatos PDF, 
MSWord, RTF, and Postscript, demonstrando a 
habilidade para construir coleções com documentos de 
tipos diferenciados. O espaço requerida para instalação 




3) GSARCH-e - A Coleção dos Arquivos Históricos do 
Greenstone - Uma coleção de mensagens de e-mail das 
listas históricas do Greenstone, que utiliza o plug-in e-
mail, dividindo arquivos em formatos de e-mail. O 
arquivo de configuração da coleção é bem simples. O 
espaço requerida para instalação dessa  coleção é de 5 
Mb. 
 
4) CLTBIB-e - Coleção bibliográfica com aproximadamente 
4.000 entradas bibliográficas, essa coleção incorpora uma 
interface de busca baseada em formulário que permite a 
busca por campos. É bastante complexa. O espaço 
requerida para instalação dessa  coleção é de 7 Mb. 
 
5) CLTEXT-e - Suplemento Bibliográfico - Essa pequena 
coleção de 10 entradas bibliográficas ilustram os recursos 
da "supercoleção" que permite a busca de várias coleções 
ao mesmo tempo. Ela trabalha junto com a coleção 
Bibliografia, e os seus arquivos de configuração são 
quase os mesmos. O espaço requerida para instalação 
dessa  coleção é de 1 Mb. 
 
6) MARC-e exemplo com MARC - Baseada em arquivos 
MARC da Biblioteca do Congresso, essa coleção é 
simples (e não permite busca baseada em formulário). O 
espaço requerida para instalação dessa  coleção é de 1 
Mb. 
 
7) OAI-e - A coleção Demo do OAI - Utilizando o 
Protocolo Open Archive e a opção Import-From, ele 
recupera o histórico dos metadados, sendo possível 
utilizá-los para construir uma coleção com estes registros. 
Neste caso eles são imagens, portanto os plug-ins OAI e 
Image são utilizados. O espaço requerida para instalação 
dessa  coleção é de 18  Mb. 
 
8) IMAGE-e - Coleção simples de imagens - Essa coleção 
bem básica de imagens não contém texto nem metadados 
explícitos - o que a torna não muito realística. O arquivo 
de configuração é o mais simples que pode haver. O 
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espaço requerida para instalação dessa  coleção é de 1 
Mb. 
 
9) AUTHEN-e - A formatação e autenticação da coleção 
demo. Utilizando o mesmo material da coleção original 
Demo do Greenstone, duas características independentes 
podem ser mostradas: a formatação de documentos fora 
do padrão, e controle de acesso aos documentos 
utilizando a autenticação de usuário. O espaço requerida 
para instalação dessa  coleção é de 1 Mb. 
 
10) GARISH - Versão Garish da coleção demo. Essa coleção 
também contém o mesmo material do demo Greenstone. 
A sua aparência foi alterada para demonstrar como as 
páginas geradas podem ser configuradas de modo 
diferente. Ele se baseia na utilização de um arquivo 
macro sem um padrão definido que é fornecido pelo 
Greenstone. O espaço requerida para instalação dessa  
coleção é de 8 Mb. 
 
11) ISIS-e - exemplo CDS/ISIS -  Essa coleção é construída a 
partir de um banco de dados CDS/ISIS com 
aproximadamente 150 entradas bibliográficas. Utiliza o 
plug-in ISISPlug, que lê os arquivos de padrão ISIS .mst 
e .fdt e os converte para os metadados do Greenstone. O 




4.3 Construindo coleção de dissertações do PGCIN 
 
Com o objetivo de obter mais subsídios para analisar os recursos 
disponíveis na biblioteca digital Greenstone na preservação lógica de 
documentos digitais e a recuperação da informação, foi construído uma 
coleção dentro da Biblioteca Digital Greenstone utilizando as 
dissertações de mestrado defendidas no Programa de Pós-Graduação em 
Ciência da Informação do Centro de Ciências da Educação, da 
Universidade Federal de Santa Catarina. A seguir será detalhada a 
construção da coleção PGCIN, demonstrado uma sequência de passos 
com as respectivas telas do Greenstone tendo como objetivo de situar o 
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Foi realizado um levantamento de todos de todos os plug-ins para 
formatos de arquivos disponíveis para o Greenstone. No sítio do 
Greenstone na internet (www.greenstone.org) existe uma documentação 
sobre como criar plug-ins, bem como links que apontam a relação de 
plug-ins suportados.  
De acordo informações encontradas no Wiki do Greenstone 
disponível em http://wiki.greenstone.org/wiki/index.php/Main_Page, os 
plug-ins estão classificados em quatro tipos: 
 
a) Plug-ins especiais - nível superior  
 
Nome do plug-in Description Descrição 
BibTexPlug-in  Plug-in para importações de arqyuvis BibTex. Herda SplitTextFile. 
BookPlug-in 
Plug-in que importa arquivos da coleção Biblioteca 




Plug-in que importa arquivos RDF de coleções 
exportadas. Herda ConvertBinaryFile, ReadXMLFile. 
ConvertToRogPlu
g-in  Herda RogPlug-in. 
CSVPlug-in  
Plug-in que importa arquivos no formato de valores 
separados por vírgula. Um novo documento será criado 
para cada linha do arquivo. Herda SplitTextFile. 
DatabasePlug-in  
Plug-in que extrai registros de bancos de dados (requer 
configuração adicional Perl). Herda 
AutoExtractMetadata. 
DSpacePlug-in  Plug-in que as importações de formato de arquivo DSpace Herda BasePlug-in. 
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EmailPlug-in  Plug-in que importa arquivos de e-mail. Herda SplitTextFile. 
ExcelPlug-in Plug-in que importa arquivos do Microsoft Excel. Herda ConvertBinaryFile. 
FavouritesPlug-in Plug-in que importa arquivos favoritos do Internet Explorer. Herda ReadTextFile. 
FOXPlug-in  Plug-in que importa arquivos de dados FOX. Herda BasePlug-in. 
HBPlug-in  
Plug-in que as importações de um diretório do livro de 
HTML. Utilizados pela coleção da biblioteca da 
humanidade. Herda BasePlug-in. 
HTMLPlug-in  Plug-in que importa arquivos HTML. Herda ReadTextFile, HBPlug-in. 
HTMLImagePlug-
in  
Plug-in que importa arquivos HTML, criando um 
documento Greenstone para cada imagem na página web. 
Herda HTMLPlug-in. 
ImagePlug-in  




Plug-in que processa um arquivo index.txt, que lista 
todos os arquivos a serem incluídos na coleção, além de 




ISISPlug-in Plug-in que as importações CDS / arquivos de dados ISIS. Herda SplitTextFile. 
LaTeXPlug-in  
Plug-in that imports LaTeX files. plug-in que importa 
arquivos LaTeX. Inherits from ReadTextFile. Herda 
ReadTextFile. 
LOMPlug-in Plug-in que as importações LOM (Learning Object Metadata) arquivos. Herda ReadTextFile. 
MARCPlug-in Plug-in para importações de metadados MARC. Herda SplitTextFile. 
MARCXMLPlug-
in 
Plug-in para importações de metadados MARC em 
formato XML. Herda ReadXMLFile, ReadTextFile. 
MediaWikiPlug-in 
 






Plug-in para importações de metadados no formato CSV 
(valor separado por vírgula) formato. O campo Nome do 
arquivo CSV é usado para determinar quais os metadados 
do documento pertence. Herda BasePlug-in. 
 
MP3Plug-in Plug-in que importa arquivos de áudio MP3. Herda BasePlug-in. 
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NulPlug-in Plug-in que importa arquivos dummy (.Nul). Herda BasePlug-in. 
OAIPlug-in  Plug-in para importações Open Archives Initiatives (OAI) de dados. Herda ReadXMLFile, ReadTextFile. 
OggVorbisPlug-in Plug-in para importações Ogg Vorbis. Herda BasePlug-in. 
OpenDocumentPl
ug-in  
Plug-in para importações OASIS documentos de formato 





Plug-in para importações de seqüências de arquivos de 
imagem (formatos como para ImagePlug), com opcional 
de textos associados. Herda ReadXMLFile, 
ReadTextFile, ImageConverter. 
 
PDFPlug-in Plug-in que importa arquivos PDF. Herda ConvertBinaryFile. 
PostScriptPlug-in Plug-in que importa arquivos Postscript. Herda ConvertBinaryFile. 
PowerPointPlug-
in 
Plug-in que importa arquivos do PowerPoint Microsoft. 
Herda ConvertBinaryFile. 
ProCitePlug-in Plug-in que importa arquivos ProCite. Herda SplitTextFile. 
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RealMediaPlug-in Plug-in que importa arquivos de RealMedia. Herda BasePlug-in. 
ReferPlug-in Plug-in que as importações Consulte os arquivos. Herda SplitTExtFile. 
RogPlug-in  Plug-in para importações. Rog ou arquivos. Mdb. Herda BasePlug-in. 
RTFPlug-in  Plug-in que importa arquivos RTF. Herda ConvertBinaryFile. 
SourceCodePlug-
in 
Plug-in que as importações do código-fonte (C / C + +, 
Perl, Shell). Herda ReadTextFile. 
StructuredHTML
Pluin 
Plug-in para importações de documentos HTML 
estruturado, dividi-los em seções com base em 
informações de estilo. Herda HTMLPlug-in. 
TextPlug-in Plug-in que importa arquivos de texto. Herda ReadTextFile. 
UnknownPlug-in  
Plug-in que importa arquivos com uma extensão de 
arquivo especificado pelo usuário. Nenhum 
processamento é feito no arquivo. Em vez de um 
documento fictício é criado o arquivo está anexado a esse 
documento. Usado para importar arquivos que 
Greenstone não possam lidar. Herda BasePlug-in. 
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WordPlug-in Plug-in que as importações de documentos do Microsoft Word. Herda ConvertBinaryFile. 
ZIPPlug-in  
Plug-in que extrai arquivos comprimido ou formatos de 
arquivo e envia o conteúdo para baixo do plug-in pipeline. 
Incluem gzip (. gz. z,. tgz. taz), bzip (. BZ), bzip2 (. bz2), zip 
(. zip, jar.) e tar (.tar). Solicita o utilitário apropriado: 
gunzip, bunzip, bunzip2, unzip, tar. Herda BasePlug-in. 
Quadro 3: Plug-ins especiais – nível superior 
 
b) plug-ins especiais - nível superior  
 
DirectoryPlugin 
Processos de diretórios: através de um diretório 
recursivamente, passando cada arquivo que 
encontrado. Utilizados durante a colheita de 
importação e de construção. Herda PrintInfo. 
MetadataXMLPl
ugin  
Processos arquivos metadata.xml que são gerados 
por GLI. Utilizados durante a colheita de 
importação. Herda BasePlugin. 
ArchivesInfPlug
in  
Processa o archives.inf arquivo gerado durante a 
importação. Utilizados durante a construção única 
coleção. Herda PrintInfo. 
GreenstoneXML
Plugin  
Processa os documentos de arquivo Greenstone. 




Arquiva documentos em formato METS 
Greenstone. Utilizados durante a construção única 
coleção. Herda ReadXMLFile. 
Quadro 4: Plug-ins especiais – nível superior 
 
c) Plug-ins Base 
PrintInfo 
Classe base para todos os plugins e plugins auxiliar. 
Contém o código para gerar a saída para 





Classe base para todos os plugins documento 
padrão. Contém o código para bloqueio de 
arquivos, manipulação codificação nome, 
associando arquivos relacionados, e atribuição de 
identificadores doc. Herda PrintInfo. 
AutoExtractMet
adata  
Classe base para plug-ins que os processos de 
documentos com texto. Utiliza todos os plugins 
auxiliares para adicionar funcionalidade extra para 
BasePlugin, como a extração automática de 
metadados. Herda BasePlugin e todos os plugins do 
ajudante. 
ReadTextFile  
Classe base para plug-ins que o processo simples 
arquivos de texto. Contém o código para a leitura 
dos autos e elaboração da linguagem e codificação. 
Herda AutoExtractMetadata. 
ReadXMLFile  
Classe base para plug-ins que processar arquivos 
XML. Contém o código para gerar e executar um 
parser XML. Herda BasePlugin. 
ConvertBinaryFi
le  
Classe base para plug-ins que processar arquivos 
binários que são convertidos em texto / html / 
images executando gsConvert.pl. Contém código 
para chamar gsConvert.pl, a criação de plugins do 
secundário, que irá processar o arquivo convertido, 
e passar o arquivo para os plugins. Herda 
AutoExtractMetadata. 
SplitTextFile  
Classe base para processar arquivos de plugins que 
contém muitos registros. Contém o código que se 
divide o texto em segmentos, que depois são 
processadas pelo plugin de nível superior. Herda 
ReadTextFile. 
Quadro 5: Plug-ins Base 
 
d) Plug-ins Auxiliares 
BaseMediaConv
erter 
 plugin que fornece funcionalidade básica, como o 




ImageConverter  plugin que converte imagens usando ImageMagick. Herda BaseMediaConverter. 
Acronym 
Acrônimo 
Helper plugin que localiza e marca-se siglas no 
texto. Herda PrintInfo. 
Date Data plugin que extrai informações de data histórica do texto. Herda PrintInfo. 
EmailAddress  plugin que extrai endereços de e-mail de texto. Herda PrintInfo. 
GIS plugin que extrai placenames do texto. Requer a extensão GIS Greenstone. Herda PrintInfo. 
Keyphrase plugin que gera keyphrases do texto. Utiliza sistema de extração Kea keyphrase. Herda PrintInfo. 
Quadro 6: Plug-ins auxiliares 
 
 
Os seguintes formatos de arquivos aguardam o desenvolvimento 
de plug-in para o Greenstone: 
 
Para Documentos de escritório  
a) AbiWord  
b) Gnumeric Spreadsheet  
c) Kword (all Koffice formats)  
d) OpenOffice file formats: Writer (.sxw), Calc (.sxd), 
Impress (.sxi), Draw (.sxd)  
e) StarOffice formats (.sdc, .sdw)  
f) Wordperfect  
 
Para Video:  
a) MPEG  
b) Quicktime (.mov)  





Para Audio:  
a) Windows Media Audio (.wma)  
b) Windows audio (.wav)  
c) Sun Audio (.au)  
d) Audio Interchange File Format (.aiff)  
e) MIDI (.mid)  
f) MIDI karoke (.kar)  
g) CD Audio (.cda)  
h) Shorten (.shn)  
 
Anotações:  
a) Endnote  
 
Images:  
a) DjVu (.djvu)  
b) Photoshop (.psd)  
c) PaintShopPro (.psp)  
 
Arquivos para Macintosh:  
a) .hqx Mac archive  
b) .sit  
c) Self extracting Archive (.sea)  
 
Outros: 
a) Scalable Graphics Format (.svg)  
b) Synchronized Multimedia Integration Language SMIL 
(.smil)  
c) Macromedia Flash (.fla)  
d) Macromedia shockwave (.swf)  
e) OpenGL  
f) VRML/X3D  
g) TrueType Fonts (TTF) 
 
 
Neste trabalho de pesquisa foram escolhidos pelo menos um plug-
ins que contemplasse formatos de arquivo proprietários com 
especificação fechada, proprietário com especificação aberta, e não 
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5 ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO DOS RESULTADOS 
 
Nesta seção são apresentados os resultados obtidos acerca da 
pesquisa realizada; tais dados foram analisados e interpretados pelo 
pesquisador e serão descritos e representados por meio de quadros, 
tabelas e gráficos. Os resultados referem-se á análise da biblioteca 
digital Greenstone baseado na coleção construída para essa pesquisa, que 
é a de biblioteca de dissertações de mestrado do PGCIN UFSC. 
 
 
5.1 Análise dos Formatos de Arquivos da Coleção PGCIN  
 
 Analisando a questão de preservação de documentos digitais 
sob o ponto de vista lógico na Biblioteca Digital Greenstone, constatou-
se que um dos seus pontos fortes é a sua arquitetura, pois o mesmo foi 
projetado e implantado como uma plataforma aberta e possui a 
disposição de forma livre e gratuita, uma gama enorme de plug-ins 
(programas que servem normalmente para adicionar funções a outros 
programas maiores) para diversas funcionalidades, dentre elas os de 
inúmeros formatos de arquivos, além do que, é possível desenvolver 
plug-ins para o Greenstone para qualquer formato de arquivo. 
Neste trabalho de pesquisa foram selecionados os plug-ins para 
formatos de arquivo proprietários com especificação fechada, 
proprietário com especificação aberta, e não proprietários com 
especificação aberta. 
Os plug-ins selecionados foram: 
a) PDFPlug-in – para documentos do tipo PDF 
b) OpenDocumentPlug-in – para documentos do tipo 
formado aberto 
c) GreenstoneXMLPlug-in – para documentos do tipo 
padrão XML 
d) RTFPlug-in – para documentos do tipo RTF 
e) TextPlug-in – para documentos do tipo texto 
f) WordPlug-in – para documentos do tipo Microsoft 
Word 
g) PowerPoint plug-in – para documentos do tipo 
Microsoft Powerpoint 
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Dos cinquenta e nove documentos disponibilizados para a coleta, 
quarenta e quatro documentos foram importados para a coleção do 
PGCIN, sendo que o Greenstone não reconheceu o formato de arquivo 
de seis documentos e rejeitou outros nove documentos. 
Os documentos processados corretamente e importados para a 
coleção do PGCIN foram os seguintes: 
1. Adriana Crispim.pdf 
2. ANDRENIZIA AQUINO ELUAN.pdf 
3. ANNA ELIZABETH GALVÃO COUTINHO 
CORREIA.pdf 
4. arquivo teste gerado na versão PDF A.pdf 
5. arquivo teste gerado na versão odf.odt  
6. arquivo teste gerado na versão pdf.pdf 
7. arquivo teste gerado na versão office 97 2003.doc 
8. Camila Koerich Burin.pdf 
9. CARLOS CANDIDO DE ALMEIDA.pdf 
10. CHIRLEY CRISTIANE MINEIRO DA SILVA.pdf 
11. Elda Lira.pdf 
12. Eliane Pereira.pdf 
13. Erica Ribeiro.pdf 
14. Felicia Fleck.pdf 
15. Francisca Rasche.pdf 
16. Gabriela Farias.pdf 
17. Gardenia Castro.pdf 
18. Gelci Rostirolla.pdf 
19. Gerson Tybusch.pdf 
20. Graipel Hermes.pdf 
21. GUILLERMO ANTONIO DÁVILA CALLE.pdf 
22. Jaqueline Alves.pdf 
23. Lidiane dos Santos.pdf 
24. MARCIO JOSE SEMBAY.pdf 
25. Margarida Reis.pdf 
26. Marili Lopes.pdf 
27. Marli Machado.pdf 
28. Petro Bibiana.pdf  
29. Pinheiro Liliane.pdf 
30. Renata Curty.pdf 
31. Renee Nina.pdf 
32. Sales Rodrigo.pdf 
33. Savi Gorete.pdf 
34. Schenkel Marilia.pdf 
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35. Schtuz Sergio.pdf 
36. Silva Catia.pdf 
37. Silva Fabiano Couto.pdf 
38. Silvana Bueno.pdf 
39. Sonali Bedin.pdf 
40. Soraya Waltrick.pdf 
41. Tassiane Altissimo.pdf 
42. Veridiana Abe.pdf 
43. Vinicius Lucca.pdf 
44. Vital Luciane.pdf 
45. Vivian Floriani.pdf 
Arquivos não processados por nenhum plug-in disponível no 
Greenstone: 
1. Sinara Molossi.pdf  
2. Schons Claudio H.pdf  
3. Johnny Virgil.pdf  
4. Eliane Garcez.pdf  
5. DERLI SANDRA DORIGON.pdf  
6. apresentacao qualificação Jairo 16122009.ppt 
7. arquivo teste gerado na versão EXCEL 97-2003 
XLS.xls  
8. CHRISTIANE FABIOLA MONN.pdf  
9. arquivo teste gerado na versão rtf.rtf  
Arquivos que não foram reconhecidos por nenhum plug-in: 
1. arquivo teste gerado na versão word 2010.docx  
2. arquivo teste gerado na versão  openoffice sxw.sxw  
3. apresentacao dissertação  Jairo 97 2003.pps  
4. apresentacao dissertação  Jairo.pptx  
5. arquivo teste gerado na versão EXCEL XLS.xlsx  
Com o objetivo de auxiliar a análise do formato dos arquivos, foi 
utilizado o software DROID – Digital Record Object IDentification, que 
é um software livre desenvolvido a partir do projeto denominado 
PRONOM da National Archives e que está disponível em 
<http://www.nationalarchives.gov.uk/pronom>.  
Visando identificar o motivo pelo qual o Greenstone não 
reconheceu o formato de arquivo de cinco documentos, e rejeitou outros 
nove, foi refeito todo o processo de download, importação, adição de 
metadados Dublin-core e a realizado novamente o processo de criação 
da coleção. Após o processamento da criação da coleção, constatou-se 
que os resultados se repetiram. Concluiu-se que os cinco arquivos não 
foram processados por não existir plug-ins disponíveis. Já os nove 
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arquivos foram rejeitados, constatou-se que os mesmos estão protegidos 
por senha contra alteração, edição, impressão e cópia, mas considerando 
que alguns arquivos também protegidos foram processados, pode ser, 
portanto que o problema pode ocorrido na geração do arquivo, ou até 




5.1.1 Análise dos formatos de arquivos com especificações 
proprietárias e fechadas no Greenstone 
 
Para realizar a análise dos formatos de arquivos proprietários e 
fechados, foram escolhidos os plug-ins para o Microsoft Word (software 
para editoração eletrônica de textos), Microsoft Excel (planilha 
eletrônica) e Microsoft Powerpoint (software para apresentação). 
Os plug-ins utilizados: 
WordPlug-in Plug-in que as importações de documentos do Microsoft Word. Herda ConvertBinaryFile. 
ExcelPlug-in Plug-in que importa arquivos do Microsoft Excel. Herda ConvertBinaryFile. 
PowerPointPlug-
in 
Plug-in que importa arquivos do PowerPoint 
Microsoft. Herda ConvertBinaryFile. 
Quadro 9: Plug-ins de utilizados de nível superior 
 
Para realização dessa pesquisa, foram gerados arquivos no 
Microsoft Office (Word, Excel, Powerpoint) nas versões 97-2003, e 
inseridos na coleção de dissertações do PGCIN da Biblioteca Digital 
Greenstone.  
Após o processo de construção da coleção, a biblioteca digital 
Greenstone apresentou as seguintes informações referentes aos arquivos 
cujo formato é proprietário e fechado: 
1) Arquivo: “arquivo “apresentacao dissertação Jairo 97 
2003.pps” – Este arquivo na importação não foi 
reconhecido por nenhum plug-in.  
2) Arquivo: “apresentacao qualificacao Jairo 
16122009.ppt” – Este arquivo na importação não foi 




3) Arquivo: “arquivo teste gerado na versão EXCEL 97-
2003 XLS.xls” – Este arquivo na importação não foi 
reconhecido ou não pode ser processado por nenhum 
plug-in.  
Observa-se que os formatos de arquivo padrão Microsoft não 
foram importados para a coleção do PGCIN no Greenstone, porque o 
plug-in instalado no Greenstone não reconheceu os formatos de arquivos 
e quando reconheceu, não conseguiu processar os documentos.  
Considerando que existiam plug-ins específicos para importação 
de arquivos com formatos proprietários, e mesmo repetindo todo o 
procedimento de geração e de importação de arquivos, os resultados 
foram os mesmos. 
Analisando o relatório gerado pelo software DROID sobre os 
formatos de arquivos selecionados para serem inseridos na coleção, 
conforme Anexos A, B, C, D, E e F, observa-se que os mesmos estão 
dentro das normas previstas para os respectivos formatos. Além do que, 
os respectivos arquivos podem ser abertos nos softwares os quais foram 
gerados, bem como, outros similares como o BRoffice. 
 
 
5.1.2 Análise dos formatos de arquivos com especificações 
proprietárias e abertas no Greenstone 
 
Para realizar a análise dos formatos de arquivos proprietários e 
abertos, foram escolhidos os plug-ins para o Microsoft Word (software 
para editoração eletrônica de textos), Microsoft Excel (planilha 
eletrônica), Microsoft Powerpoint (software para apresentação) e adobe 
PDF. 
Os plug-ins utilizados foram: 
WordPlug-in Plug-in que as importações de documentos do Microsoft Word. Herda ConvertBinaryFile. 
ExcelPlug-in Plug-in que importa arquivos do Microsoft Excel. Herda ConvertBinaryFile. 
PowerPointPlug-in Plug-in que importa arquivos do PowerPoint Microsoft. Herda ConvertBinaryFile. 
PDFPlug-in Plug-in que importa arquivos PDF. Herda ConvertBinaryFile. 
RTFPlug-in  Plug-in que importa arquivos RTF. Herda ConvertBinaryFile. 
Quadro 10: Plug-ins de utilizados de nível superior 
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Para a realização dessa pesquisa, foram gerados arquivos no 
Microsoft Office (Word, Excel, Powerpoint) nas versões 2007 e 2010 
usando formato OpenXML e o formato PDF no Adobe Professional, e 
inseridos na coleção de dissertações do PGCIN da Biblioteca Digital 
Greenstone.  
Após o processo de construção da coleção, a Biblioteca Digital 
Greenstone processou todos os arquivos, e apresentou as seguintes 
restrições referentes aos arquivos cujo formato é proprietário e aberto: 
1) Arquivo: “apresentacao dissertação Jairo.pptx” – Este 
arquivo na importação não foi reconhecido por nenhum 
plug-in.  
2) Arquivo: “arquivo teste gerado na versão EXCEL 
XLS.xlsx” – Este arquivo na importação não foi 
reconhecido por nenhum plug-in.  
3) Arquivo: “arquivo teste gerado na versão word 
2010.docx” – Este arquivo na importação não foi 
reconhecido por nenhum plug-in.  
Observa-se que os formatos de arquivo padrão Microsoft não 
foram importados para a coleção do PGCIN no Greenstone, posto que, o 
plug-in não reconheceu alguns dos formatos de arquivos. Considerando 
que existiam plug-ins específicos para importação de arquivos com 
formatos proprietários, e mesmo repetindo todo o procedimento de 
geração e de importação de arquivos, os resultados foram os mesmos. 
Analisando relatório gerado pelo software DROID sobre os 
formatos de arquivos selecionados para serem inseridos na coleção, 
conforme Anexos A, B, C, D, E e F, observa-se que os mesmos estão 
dentro das normas previstas para os respectivos formatos. Além do que, 
os respectivos arquivos podem ser abertos nos softwares os quais foram 
gerados, bem como, outros similares como o BRoffice. 
Constatou-se que o plug-in disponível é somente para arquivos 
gerados pelo Microsoft Office com versões anteriores a 2007. Ainda não 
está disponível o plug-in para o formato OpenXML da Microsoft.  
 
 
5.1.3 Análise dos formatos de arquivos com especificação não-
proprietária e aberta no Greenstone 
 
Para realizar a análise dos formatos de arquivos proprietários e 
abertos, foram escolhidos os plug-ins para o Microsoft Word (software 
para editoração eletrônica de textos), Microsoft Excel (planilha 
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eletrônica), Microsoft Powerpoint (software para apresentação) e adobe 
PDF. 
Os plug-ins utilizados foram: 
 
HTMLPlug-in  Plug-in que importa arquivos HTML. Herda ReadTextFile, HBPlug-in. 
OpenDocumentPlug-
in  
Plug-in para importações OASIS documentos de 
formato OpenDocument (usado pelo OpenOffice 
2.0. Herda ReadXMLFile. 
PDFPlug-in Plug-in que importa arquivos PDF. Herda ConvertBinaryFile. 
Quadro 11: Plug-ins de utilizados de nível superior 
 
Para realização dessa pesquisa, foram gerados arquivos no 
BRoffice usando formato Open Document Format – ODF e Adobe 
Professional usando formato PDF-A, e inseridos na coleção de 
dissertações do PGCIN da Biblioteca Digital Greenstone.  
Após o processo de construção da coleção, a Biblioteca Digital 
Greenstone reconheceu e processou os arquivos cujos formatos são do 
tipo não proprietários e abertos. 
A Biblioteca Digital Greenstone já disponibiliza inúmeros plug-
ins de formato de arquivos, e que a mesma permite adicionar outros 
plug-ins de forma aberta, atendendo assim aos requisitos de preservação 




5.2 Análise da Recuperação da Informação no Greenstone  
 
Analisando os recursos disponíveis para recuperação de 
informação na Biblioteca Digital Greenstone, constatou-se que a mesma 
permite a recuperação de informação combinando pesquisas em textos 
completos, pesquisa através de navegação hierárquica, e também através 
de índices baseados em diferentes tipos de metadados com os padrões 
Dublin Core, RCF 1807, NZGLS (New Zealand Government Locator 
Service), e AGLS (Australian Government Locator Service).  
A Biblioteca Digital Greenstone realiza a indexação dos 
metadados, assim como do próprio conteúdo dos documentos, por meio 
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 Neste capítulo serão apresentadas as conclusões do estudo, bem 
como sugestões e recomendações para futuras investigações sobre o 





Sob o ponto de vista de contribuição a Ciência da Informação 
mais especificamente às disciplinas de Fontes de Informação, 
Bibliotecas Digitais, Preservação e Recuperação da informação, a 
pesquisa aprofundou estudos na área de recuperação de informação e 
preservação digital tendo como foco o formato de arquivos digitais, 
beneficiando as áreas correlatas como da ciência da computação, 
Biblioteconomia e Arquivologia. 
Esta pesquisa teve como objetivo principal de analisar os 
recursos disponíveis na Biblioteca Digital Greenstone para preservação 
lógica de documentos digitais com foco no formato de arquivos e a 
recuperação da informação. 
Para atingir o objetivo principal, foram traçados os seguintes 
objetivos específicos: 
 
a) Estudar os modelos clássicos de recuperação de 
informação; 
b) Identificar os recursos disponíveis para recuperação de 
informação na BDG; 
c) Identificar os pontos fortes e pontos fracos da BDG; e 
d) Analisar a questão de preservação de documentos 
digitais sob o ponto de vista lógico na Biblioteca 
Digital Greenstone. 
 
A partir dos objetivos supracitados chegaram-se as seguintes 
conclusões: 
 
1) Após estudo dos modelos clássicos de recuperação de 
informação e avaliação da Biblioteca Digital Greenstone, constatou-se 
que a mesma disponibiliza várias técnicas de recuperação de informação 




2) Sobre as ferramentas de indexação dos documentos 
para recuperação da informação, constatou-se que dentro da BDG estão 
disponíveis três ferramentas para indexar as coleções: o MG, que é o 
indexador padrão, o MGPP (MG++) e o Lucene (Apache Software 
Foundation) que possuem características sofisticadas de indexação e 
busca. Nesta pesquisa foram testados os três modelos de indexação, onde 
constatou-se que o indexador MG não oferece recursos de diferenciação 
de acentuação, e o LUCENE não dispõe de recursos de stemming. Pela 
análise realizada concluiu-se que o MGPP (ou MG++) é o que tem mais 
parâmetros para recuperação de informação e que demonstrou ser mais 
eficiente, pois ele prevê índices de nível de documento, e compressão 
dos documentos originais. Constata-se que apesar dos recursos de 
recuperação de informação que BDG oferece, existem outros que 
poderiam ser disponibilizados, como a Indexação Semântica Latente, 
pois considerando que em bibliotecas digitais as coleções são mais 
estáveis, como no caso de uso dessa pesquisa, e com a tendência de 
aumento da capacidade de processamento dos computadores, a LSI 
passou a ser viável, já que o custo computacional dispendido em 
cálculos pela utilização do modelo algébrico SVD manipulando matrizes 
esparsas deixa de ser um fator limitante, e o problema de escalabilidade 
passa a não ser preocupante. 
   
3) Segundo a pesquisa realizada, foram identificados os 
seguintes pontos fortes: 
a) Ser um software livre; 
b) Interoperabilidade de documentos; 
c) Ser altamente customizável; 
d) Instalação rápida; 
e) Disponível para vários idiomas; 
f) Disponível para várias em diversas plataformas; 
g) Interface de consulta Web; 
h) Permitir inclusão de mais de um formato de 
arquivo; 
i) Possibilidade de desenvolvimento de plug-ins para 
diversos formatos de arquivos; 
j) Permite instalação e execução em várias 
plataformas; 
k) Criação de coleções distintas; 
l) Inclusão de metadados obedecendo a padrões 
internacionais; 
m) Importação e exportação de obras/metadados; 
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n) Quantidade satisfatória de documentação; 
o) Não necessitar de plug-ins na máquina do usuário 
final; 
p) Interface agradável e personalizável; 
q) Possibilidades de navegar pelos os campos 
relacionados ao documento; 
r) Realiza pesquisa utilizando campos específicos de 
metadados e texto-integral; 
s) Interoperabilidade automática com outros sistemas 
(mesma base ou bases diferentes);  
t) Exportar coleções ou partes de coleções para 
consulta local. 
Também foram identificados os seguintes pontos fracos: 
a) Não permite a submissão de um documento pelo 
próprio autor, pois necessita de um sempre do 
intermediário administrador do sistema; 
b) Não estrutura de segurança baseada em perfis de 
usuários; 
c) Não possui módulo que permita a certificação 
digital; 
d) Não possui sistema de log indicando que fez o que 
no sistema; 
e) Interação com usuário (notificações por e-mail, 
informações na home-page); 
f) Não possui rotina de backup; 
g) Não possui estatísticas de utilização; 
h) Atualização do acervo on-line complicada, 
i) Difícil parametrização; e, 
j) Difícil customização da interface 
 
4) Ao investigar se a Biblioteca Digital Greenstone aceita 
formatos de arquivos que atendem aos requisitos de preservação lógica 
de arquivos digitais, constatou-se que atualmente a mesma disponibiliza 
plug-ins para os formatos de arquivos aderentes aos padrões de 
preservação digital que são aceitos internacionalmente como ODF e 
PDF/A, e ainda permite o desenvolvimento e inserção de plug-ins para 







Devido à amplitude do tema referente à preservação digital e 
recuperação de informação, a área de pesquisa foi limitada a recuperação 
de informação e a preservação digital com foco no formato de arquivos. 
No decorrer da pesquisa observou-se que algumas questões ficaram em 
aberto em decorrência das limitações impostas no escopo deste trabalho. 
Porém, este estudo pode ser continuado por meio de outras pesquisas, 
sejam de mestrado ou doutorado. As sugestões de estudos sobre o 
Greenstone e a seguinte: 
a) Preservação física – com foco na preservação das 
mídias e na sua renovação quando se fizer necessário;  
b) Preservação lógica – com foco nos formatos e a 
dependência de hardware e software que mantenham 
legíveis e interpretáveis a cadeia de bits;  
c) Preservação intelectual – com foco no conteúdo 
intelectual e sua autenticidade e integridade; 
d) Preservação do aparato – com foco nos metadados - 
necessária para localizar, recuperar e representar a 
informação digital;  
e) Avaliação sobre Ergonomia e usabilidade; 
f) Técnicas de recuperação de informação; e, 





Com a conclusão dessa pesquisa, observou-se que algumas 
questões envolvendo a Biblioteca Digital Greenstone, como preservação 
e recuperação de informações, formato de arquivos, podem ser 
recomendadas aos envolvidos nesta pesquisa: 
1 – No Brasil não foi encontrado nenhuma norma obrigando a 
adoção do PDF/A, mas como demonstrado na revisão da literatura, 
observa-se que existe um movimento crescente em diversos países que 
estão normatizando o PDF/A como padrão de arquivamento de 
documentos digitais. Posto isto, faz-se necessário recomendar a 
administração da UFSC uma normatização sobre arquivamento de 




2 – Recomendar a Coordenação do PGCIN para que realize as 
seguintes alterações do sitio na internet que está disponível em 
<http://www.cin.ufsc.br/pgcin/dissertacao.php>: 
a) Uma (1) cópia impressa e uma (1) cópia em CD-ROM no 
formato 'PDF/A' deverão ser entregues na secretaria do PGCIN.  
b) Uma (1) cópia impressa e uma (1) cópia em CD-ROM no 
formato 'PDF/A' o aluno deverá entregar na Biblioteca Universitária, 
juntamente com o "termo de autorização para publicação eletrônica de 
Dissertações e Teses".   
 3 – Recomendar que a Coordenação do PGCIN entre em 
contato com os alunos para que os mesmos enviem um CD-ROM no 
formato 'PDF/A', e que os mesmos sejam atualizados no sítio na internet 
do PGCIN. Tal recomendação se faz necessária pelo fato de que durante 
a coleta de dados observou-se que os documentos do PGCIN não estão 
em um formato adequado para a preservação digital, pois somente o 
arquivo “sales rodrigo.pdf” estava no formato PDF/A-1b atendendo 
assim aos requisitos de preservação digital. Já o documento 
“NelmaAraujo.pdf” está bloqueado por senha até para visualização no 
próprio site do PGCIN, sendo assim, não atendendo aos requisitos de 
preservação digital, e também não permite a sua consulta. O restante das 
dissertações selecionadas para compor a coleção PGCIN estão no  
formato PDF, mas em versões que não atendem aos requisitos de 
preservação digital. 
4 - Recomendar a administração da UFSC dar conhecimento, ou 
até criar normas sobre os padrões de Interoperabilidade de Governo 
Eletrônico tendo como base o e-PING 4.0, posto que a partir dessa 
versão do e-PING, o ODF assumiu característica de adotado, tornando-
se obrigatório para guarda e troca de documentos eletrônicos entre todos 
os órgãos da administração direta, autarquias e fundações, sendo assim, 
a Universidade Federal de Santa Catarina e por ser extensão o PGCIN 
deverão se enquadrar a essa regra. 
5 – Recomendar aos responsáveis pelo desenvolvimento do 
Greenstone que considerem a utilização da técnica de indexação 
semântica latente aplicada à recuperação de informação pelas vantagens 
relacionadas aos problemas de sinonímia e à polissemia, pois a 
indexação semântica latente tem como objetivo de melhorar a 
recuperação de informação através do descobrimento de associações 
entre os termos em uma grande coleção de textos a fim de criar um 




Após a realização da pesquisa, concluiu-se que a Biblioteca 
Digital Greenstone está preparada para atender aos requisitos de 
preservação lógica de arquivos digitais, pois permite a inclusão de 
arquivos de formatos proprietários com especificação fechada, 
proprietário com especificação aberta, e não proprietários com 
especificação aberta. Além disso, é uma plataforma aberta e permite o 
desenvolvimento de plug-ins para inúmeros formatos de arquivos.  
Como em qualquer processo de informatização, faz-se 
necessário antes da implantação de uma solução, o levantamento dos 
requisitos funcionais (o que se espera da solução) e não funcionais 
(recursos de infraestrutura) e considerar a perspectiva de continuidade da 
solução adotada. Posto isto, o Greenstone aparece como um forte 
candidato para implementação, pois possui inúmeros atributos 
importantes, como interoperabilidade, preservação digital lógica de 
arquivos digitais, recursos para recuperação de informação e ser um 
software livre, ainda conta com o apoio de comunidades de 
desenvolvimento em vários países, além do que, é um projeto de 
bibliotecas digitais (New Zealand Digital Library Project – 
www.nzdl.org) da Universidade de Waikato na Nova Zelândia, e 
desenvolvido e distribuído em cooperação com a UNESCO 
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ANEXO B – Relatório gerado pelo software DROID 
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arquivo teste gerado na versão 
openoffice 
sxw.sxw!/mimetype 
        




        




        




        




        




        
arquivo teste gerado na versão 
odf.odt!/mimetype         
arquivo teste gerado na versão 
odf!/mimetype         
arquivo teste gerado na versão 
odf!/Configurations2/statusba
r/ 
        









        
arquivo teste gerado na versão 
odf!/Configurations2/accelera
tor/current.xml 
xml       
arquivo teste gerado na versão 
odf!/Configurations2/floater/         
arquivo teste gerado na versão 
odf!/Configurations2/popupm
enu/ 
        
arquivo teste gerado na versão 
odf!/Configurations2/progress
bar/ 
        
arquivo teste gerado na versão 
odf!/Configurations2/menubar
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arquivo teste gerado na versão 
odf!/Configurations2/toolbar/         
arquivo teste gerado na versão 
odf!/Configurations2/images/
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arquivo teste gerado na versão 
openoffice sxw.sxw!/layout-
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arquivo teste gerado na versão 
openoffice sxw.sxw sxw 
x-
fmt/263 ZIP Format   
arquivo teste gerado na versão 
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x-
fmt/263 ZIP Format   
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x-
fmt/263 ZIP Format   
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PDF A.pdf pdf fmt/18   1.4 
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Rich Text 
Format 1.1 
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Rich Text 
Format 1.2 
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Rich Text 
Format 1.3 
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Format 1.0 
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Format 1.1 
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Format 1.2 
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